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CIMAMS promove curso sobre LGPD com 
participação de desembargadores e especialistas

“Criar uma marca com 
identidade visual forte é 
fundamental para o 
sucesso de qualquer 
negócio”, diz Hans Donner

HDG participa de Processo Seletivo Unifica-
do em Residência Médica - Segunda Entrada 
2025

O Hospital Dilson Godinho (HDG) participa 
do Processo Seletivo Unificado (PSU) em Residên-
cia Médica – Segunda Entrada 2025, da Associa-
ção de Apoio à Residência Médica de Minas Gerais 
(AREMG). As aulas estão previstas para começar em 
1º de setembro deste ano. 

Equipe do SAMU 
salva bebê de 27 dias 
engasgada com leite 
materno

Acelen Renováveis 
lança programa com 
foco na produção de 
macaúba para 
agricultura familiar

Abertas as inscrições 
para novas turmas do 
ATeG do Sindicato 
Rural de Moc

Motociclista morre
 e duas pessoas 
ficam feridas em 
colisão com bicicleta 
na 4LMG-603
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REGIONAL 9

O curso “Lei Geral de Proteção de Dados: Implementação na Prática”, promovido pelo Consórcio Intermunicipal Multifinalitário da Área Mineira da Sudene (CIMAMS), será realizado na 
próxima quarta-feira (13/08), das 8h às 13h, na sede do consórcio, e contará com a participação de três renomados desembargadores: Lailson Braga Baeta Neves, Pedro Felipe de Oliveira 
Santos e Flávio Boson Gambogi. Também participarão o presidente da OAB Montes Claros, Herberth Alcântara, e a advogada Isabely Romão. 

FIEMG propõe medidas mitigatórias para 
setores que não estão isentos das tarifas de 
exportação de 50%

A Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais (FIEMG) apresentou nesta sexta-feira (8/8) um conjunto de medidas miti-
gatórias para reduzir o impacto da tarifa de 50% imposta aos setores que não foram isentos pelos Estados Unidos. As ações abrangem 
áreas estratégicas como economia, tributação, energia, meio ambiente e relações trabalhistas. O anúncio foi feito durante encontro 
do presidente Flávio Roscoe com empresários, industriais, dirigentes sindicais e líderes setoriais. 
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Morango do Amor: 
A fórmula simples que vende

COP 30 e a vitrine do improviso: como a falta de 
planejamento ameaça transformar uma chance 
histórica em constrangimento internacional

País mergulhado em antagonismo 
político-ideológico   

RÔMULO RAMPINI
ESTRATEGISTA EM MARKETING DIGITAL

ANDRÉ CHARONE 
CONTADOR

JÚLIO CÉSAR CARDOSO
SERVIDOR FEDERAL APOSENTADO

De tempos em tempos, um pro-
duto simples conquista a atenção 
de milhões e vira febre no Brasil. 
Nos últimos meses, foi a vez do Mo-
rango do Amor — uma mistura de 
brigadeiro branco, calda crocante 
e apelo visual que dominou redes 
sociais, feiras e vitrines improvisa-
das por todo o país. O sucesso foi 
tão grande que não faltaram ver-
sões gourmet, kits personalizados 
e até filas quilométricas em portas 
de docerias. Mas por que um doce 
tão básico viralizou dessa forma? E 
mais importante: o que isso ensina 
para quem precisa vender todos os 
dias?

Primeiro, vale entender que 
o sucesso não veio só do sabor 
— veio da experiência. O som da 
casquinha quebrando, a imagem 
brilhante e vermelha, o nome carre-
gado de emoção e nostalgia. Cada 
detalhe foi um gatilho emocional 
e sensorial. Isso não é mágica, é 
marketing bem feito. Enquanto 
muitos empresários estão preocu-
pados em criar ofertas complexas, 

com dezenas de variações e nomes 
técnicos, o Morango do Amor pro-
vou que vender bem é, acima de 
tudo, comunicar de forma simples 
e tocar o emocional. Não há nada 
de novo nisso: o consumidor conti-
nua comprando com os olhos, com 
o coração e com a facilidade.

O que se destaca nesse caso 
é a técnica escondida por trás do 
“acaso”. Um produto visualmente 
marcante, fácil de entender, com 
nome envolvente e apelo direto. 
Tudo isso embalado num formato 
fácil de ser gravado, compartilhado 
e reproduzido. É o tipo de pro-
duto que nasce com potencial de 
viralizar — porque respeita os prin-
cípios fundamentais do marketing 
moderno: imagem forte, história 
simples e emoção clara. Agora 
pense no seu negócio. Você está 
facilitando a decisão do cliente 
ou complicando com excesso de 
opções, nomes frios e propostas 
pouco visuais?

A verdade é que qualquer em-
presa pode aplicar os mesmos 

fundamentos. Toda marca tem 
um momento visual que pode ser 
transformado em conteúdo — seja 
o clique de um botão, o brilho de 
um acabamento ou o antes e de-
pois de um serviço bem feito. Toda 
marca tem um produto que pode-
ria ser o “herói” da comunicação, 
mas que fica perdido no meio de 
um cardápio genérico. E todo ne-
gócio pode explorar nomes e men-
sagens com mais emoção e menos 
descrição técnica. Só precisa parar 
de tentar agradar todo mundo e 
começar a se comunicar com foco 
e intenção.

Enquanto muitos esperam 
um “vídeo viral” cair do céu, as 
empresas que mais crescem hoje 
são aquelas que planejam como 
serão vistas, lembradas e compar-
tilhadas. É método, não mágica. O 
Morango do Amor pode até sair de 
moda. Mas a lição que ele deixa é 
duradoura: vender bem é simplifi-
car, emocionar e tornar irresistível. 
Não é só sobre o que você vende. 
É sobre como você mostra.

Faltando pouco mais de três me-
ses para a realização da COP 30, o 
maior evento climático do planeta, 
o cenário em Belém, sede do en-
contro, é preocupante. O que de-
veria ser a maior oportunidade da 
história recente da capital paraense, 
e da própria Amazônia, de mostrar 
ao mundo seu valor estratégico e 
humano, corre o sério risco de se 
transformar num espetáculo de im-
proviso, precariedade e má gestão 
pública.

Escrevo isso não como um ob-
servador externo, mas como filho de 
Belém, alguém que nasceu e cresceu 
entre os igarapés, mercados, feiras e 
ruas da cidade. Justamente por co-
nhecer de perto as potências e fragi-
lidades da capital paraense, é dolo-
roso ver uma oportunidade histórica 
sendo desperdiçada.

Saneamento: um colapso 
silencioso

Comecemos pelo básico: água, 
esgoto e lixo. Segundo o Ranking do 
Saneamento 2025 do Instituto Trata 
Brasil, Belém está entre as dez pio-
res capitais do país em saneamen-
to. Apenas 17% da população tem 
acesso à coleta de esgoto e menos 
de 4% do esgoto é tratado. A água 
encanada cobre apenas 73,4% dos 
domicílios e o índice de perdas na 
distribuição beira os 50%.

Esses dados seriam alarmantes 
em qualquer contexto. Mas tornam-
-se explosivos quando pensamos 
que em novembro, mês da COP, a 
cidade estará em plena estação chu-
vosa, com alagamentos frequentes, 
esgoto a céu aberto e canais trans-

bordando. A vitrine global do clima 
poderá, na prática, exibir um retrato 
de insalubridade e descaso ambien-
tal.

Hospedagem: do 
luxo ao absurdo

O segundo ponto crítico é a hos-
pedagem. A cidade precisaria, de 
acordo com projeções do próprio 
governo federal, de pelo menos 50 
mil leitos para acomodar chefes de 
Estado, delegações, ONGs, mídia in-
ternacional e público. Até o início de 
2024, a rede hoteleira oferecia cerca 
de 18 mil. Com medidas emergen-
ciais, que incluem hotéis flutuan-
tes, residências particulares, escolas 
adaptadas e pousadas periféricas, 
esse número foi elevado para cerca 
de 53 mil leitos. Mas a que custo?

É pena que o Brasil esteja 
mergulhado em um antagonismo 
político-ideológico exacerbado. 
O ideal seria que os brasileiros, 
em matéria política, praticassem 
um pouco de senso crítico impar-
cial, sem paixão partidária. Talvez, 
dessa forma, o país não estivesse 
dividido entre esquerda (Lula) e 
direita (Bolsonaro), e o quadro 
parlamentar federal apresentasse 
um perfil político mais voltado aos 
interesses nacionais.  

Infelizmente, temos um ex-pre-
sidente, legalmente derrotado nas 
urnas, apoiado por recalcitrantes 
seguidores, que não aceita o go-
verno eleito de forma democráti-
ca.     

Por seu turno, reina um go-
verno que deveria estar impedido 
politicamente de atuar por impli-
cações na Lava Jato, salvo pelo 
STF por critérios não convincen-
tes. De qualquer forma, trata-se 
de um titular governamental, pre-

sidindo o país, acusado na Lava 
Jato e ainda não julgado.    

Um estudante de Direito mais 
atento pode estar questionando 
como a Suprema Corte se dispôs 
a anular o processo da Lava Jato, 
isentando os envolvidos, após o 
fato ter passado por todas as ins-
tâncias jurídicas.   

Assim, não é de se descartar as 
seguintes ponderações:   

a) Os magistrados que conde-
naram os acusados na Lava Jato 

demonstraram desconhecimento 
jurídico na questão da natureza 
do foro da lide? Se foram impe-
ritos, por que estão na magistra-
tura?  

b) Os magistrados sentencia-
dores agiram de má-fé?  

c) Os ministros do STF atua-
ram de forma política para salvar 
a pele do presidente Lula?  

Ao anular as decisões da con-
denação dos envolvidos na Lava 
Jato, o STF desmoralizou a res-

peitabilidade do Judiciário, consi-
derando-se que a questão já havia 
transitado nas três instâncias. 

Enquanto os membros do STF 
forem de indicação política, o tri-
bunal atuará sob a desconfiança 
de ingerência política em suas 
decisões.

A despolitização do STF é uma 
necessidade moral que se impõe 
para que o órgão atue com total 
imparcialidade e as suas decisões 
tenham credibilidade na socieda-

de.    
A minha proposta para tornar 

o STF um órgão apolítico, apar-
tidário, confiável e atuando com 
imparcialidade é esta: que todos 
os membros do STF venham dos 
quadros de carreira da magis-
tratura, sem indicação política 
do presidente da República. Os 
magistrados do STF deveriam ter 
mandatos fixos de dez anos e não 
poderiam ser reconduzidos ao car-
go. 

Hospedar-se em Belém durante 
a COP virou artigo de luxo. Diárias 
chegaram a R$ 40 mil, com plata-
formas de aluguel por temporada 
listando imóveis simples por preços 
abusivos. A resposta do governo foi 
contratar, por até R$ 263 milhões, 
dois cruzeiros MSC Seaview e Costa 
Diadema, para servirem de hotéis 
flutuantes. Mesmo assim, países do 
Sul Global já alertaram que não con-
seguirão enviar delegações comple-
tas devido aos altos custos.

Trata-se de um paradoxo: o even-
to que discute justiça climática está 
se tornando inacessível para os paí-
ses mais vulneráveis às mudanças do 
clima.

Infraestrutura: um plano sem 
execução

O Parque da Cidade, no antigo 
aeroporto Brigadeiro Protásio, será 
o centro do evento, com 500 mil 
metros quadrados de área. Porém, 
a entrega das obras está atrasada. O 
mesmo vale para vias de acesso, sis-
temas de transporte coletivo, sinali-
zação urbana e áreas de convivência. 
O BRT Metropolitano, cuja obra já 
se arrasta há décadas, deveria estar 
concluído, mas ainda enfrenta pen-
dências de integração e operação.

A falta de planejamento inter-
governamental também é visível. O 
comitê gestor da COP em Belém só 
foi formalizado em maio de 2024, 
um ano e meio após o anúncio da 
sede. O Tribunal de Contas da União 

(TCU) apontou falhas graves: falta 
de cronogramas unificados, metas 
claras e governança integrada entre 
os governos federal, estadual e mu-
nicipal.

Para piorar, o contrato de R$ 
478,3 milhões firmado com a Orga-
nização dos Estados Ibero-America-
nos (OEI) sem licitação para execu-
ção da COP está sob investigação. 
Há suspeitas de direcionamento e 
gastos superfaturados, o que man-
cha a credibilidade do evento antes 
mesmo de sua realização.

Diplomacia e
 imagem em risco

O Brasil quer aproveitar a COP 
30 para anunciar o Tropical Forest 
Forever Facility, um fundo climático 
global de US$ 125 bilhões, que visa 
compensar países tropicais por pre-
servar suas florestas até 2035. A ideia 
é ambiciosa e necessária. Mas como 
convencer líderes internacionais 
a investir em proteção ambiental 
quando a capital anfitriã carece de 
esgoto, transporte e planejamento 
básico?

Belém tem uma chance única de 
se reposicionar globalmente. Mas 
também está sob vigilância intensa. 
Repórteres da BBC, The Guardian, 
New York Times e Le Monde já cir-
culam pela cidade. Todos prontos 
para registrar não só os discursos 
dos líderes, mas a realidade urbana 
que os cerca.

Ainda há tempo?

A resposta é: há tempo para re-
duzir o impacto negativo, mas não 
para entregar o prometido. Obras 
estruturantes, como expansão do 
saneamento, jamais ficarão prontas 
em 90 dias. O que resta é conter 
danos: reforçar a logística, criar 
rotas alternativas, controlar preços 
abusivos e garantir segurança insti-
tucional.

A COP 30 ainda pode ser impor-
tante. Mas seu legado como sím-
bolo de progresso ambiental está 
comprometido. Não por falta de 
recursos, mas por má gestão, desar-
ticulação e excesso de promessas.

O legado que
 poderia ter sido

Como paraense, lamento pro-
fundamente o que vejo. Essa era a 
hora de mostrar ao mundo que a 
Amazônia não é apenas um bioma a 
ser preservado, mas uma região rica 
em cultura, ciência, inovação e vida 
urbana pulsante. Em vez disso, es-
tamos perto de mostrar, mais uma 
vez, que falta ao Brasil mais compe-
tência do que discurso.

Belém merecia mais. A Amazô-
nia merecia mais. O Brasil merecia 
mais. Transformar a COP 30 num 
marco de inclusão e sustentabili-
dade exigia planejamento técnico, 
ações rápidas e compromisso com 
a entrega. O que se vê, até agora, 
é um roteiro de improviso onde 
quem paga a conta é o povo local, 
e a imagem internacional do país.
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FIEMG propõe medidas mitigatórias para 
setores que não estão isentos das tarifas de 
exportação de 50%

Agregar valor ao minério é caminho 
necessário

Audiência sobre cortes no abastecimento de 
viaturas policiais é remarcada para hoje na ALMG

A Federação das Indústrias do 
Estado de Minas Gerais (FIEMG) 
apresentou nesta sexta-feira (8/8) 
um conjunto de medidas mitiga-
tórias para reduzir o impacto da 
tarifa de 50% imposta aos setores 
que não foram isentos pelos Es-
tados Unidos. As ações abrangem 
áreas estratégicas como economia, 
tributação, energia, meio ambien-
te e relações trabalhistas. O anún-
cio foi feito durante encontro do 
presidente Flávio Roscoe com em-
presários, industriais, dirigentes 
sindicais e líderes setoriais.

Entre as ações imediatas, estão 
treinamentos de reorientação e 
qualificação profissional que serão 
ofertados gratuitamente pelo SESI 
e SENAI às indústrias, além de con-
sultoria em lean manufacturing e 
eficiência energética sem custos. 
Esse último serviço será destinado, 
incialmente, para as empresas que 
tiveram mais de 10% da produção 
comprometida pelas tarifas adicio-
nais. Flávio Roscoe observou que 
os demais casos serão analisados 
separadamente. 

A FIEMG entende que, diante 
de um cenário de incertezas, é 
fundamental que governo federal 
faça uma defesa comercial robusta 
e estruturada do país seguindo os 
parâmetros da Organização Mun-
dial do Comércio (OMC). Nesse 
aspecto, a entidade solicita a ele-
vação do imposto de importação 
do aço – atualmente em 25% para 
apenas 23 produtos – e a aplica-
ção imediata de direitos antidum-
ping provisórios sobre o produto 
importado. Roscoe alertou para o 
crescimento de 29% nas importa-
ções de aço no primeiro semestre 
de 2025, com queda de 10% no 
preço médio, puxadas principal-
mente pela China, que responde 
por 64% do volume.

Outra medida considerada ur-
gente pela indústria é a mudança 
nos prazos para recolhimentos 
de tributos para as empresas ex-
portadoras sujeitas ao regime de 
Lucro Real e a entidade solicita a 
suspensão dos pagamentos men-
sais. Neste caso, o montante seria 
recolhido no ajuste anual, após a 

apuração do Lucro Real.
A FIEMG também pede a re-

visão do programa REINTEGRA, 
que permite que empresas que 
exportam apurem crédito para re-
embolsar, parcial ou totalmente, 
o resíduo tributário existente em 
sua cadeia produtiva. A entidade 
solicita que seja restabelecida a 
alíquota de 3% do valor exporta-
do (atualmente está em 0,1%). Por 
fim, pede o afastamento do limite 
de compensação de créditos tribu-
tários reconhecidos judicialmen-
te, imposto pelo governo atual, 
garantindo maior liquidez para as 
empresas.

FIEMG propõe medidas mitiga-
tórias para setores que não estão 
isentos das tarifas de exportação 
de 50% 

No campo trabalhista, a FIEMG 
sugere a publicação de uma me-
dida provisória para estender aos 
setores impactados pelas tarifas 
norte-americanas, os benefícios 
previstos na Lei 14.437/2022 (ca-
lamidade pública), utilizada du-
rante o período da pandemia de 

Covid-19.  As empresas poderão 
adotar medidas como teletraba-
lho, antecipação de férias, banco 
de horas e suspensão temporária 
do FGTS.

Também está entre as propos-
tas o parcelamento de contas e fle-
xibilização da demanda contratada 
no fornecimento de energia elétri-
ca para consumidores industriais 
do Grupo A afetados pelas tarifas. 
A medida visa compensar distribui-
doras e manter a operação indus-
trial ativa.

Por fim, a FIEMG propõe a sus-
pensão por 180 dias de obrigações 
ambientais federais, como prazos 
para apresentação de relatórios e 
pagamento de taxas, permitindo 
que os setores industriais reorga-
nizem suas operações sem sofrer 
sanções adicionais.

FIEMG propõe medidas 
mitigatórias para setores que 

não estão isentos das tarifas de 
exportação de 50% 

As propostas integram o Pla-

no Emergencial de Defesa da In-
dústria, elaborado pela entidade. 
“A indústria brasileira precisa de 
fôlego para atravessar este mo-
mento crítico. Estamos propon-
do soluções emergenciais, mas 
viáveis, para proteger a produção 
nacional e garantir a manuten-
ção de empregos”, afirmou Flávio 
Roscoe, que voltou a defender a 
diplomacia e negociação bilateral 
entre os países, ressaltando que a 
defesa comercial é prioridade para 
a FIEMG. Durante o encontro, os 
empresários fizeram observações 
e comentários sobre o setor pro-
dutivo diante do cenário atual. 
Roscoe acredita que a situação das 
alíquotas adicionais de importação 
não será resolvida a curto prazo e 
sugeriu ao setor celeridade para 
planejar a medidas a fim de atenu-
ar os efeitos da crise.

Plano estadual

No caso de Minas, a FIEMG 
também apresentou um conjunto 
de propostas emergenciais ao go-

verno para conter os impactos das 
novas tarifas sobre o setor indus-
trial mineiro. Roscoe salientou que 
a entidade já está em negociação 
com o Executivo visando à regula-
mentação e à definição de critérios 
técnicos para que as empresas ex-
portadoras sejam atendidas.

As medidas incluem a flexibili-
zação do uso de créditos acumu-
lados de ICMS, a criação de um 
programa de transação tributária 
com condições facilitadas, o par-
celamento de contas de energia 
e gás, a suspensão temporária 
de exigências ambientais, linhas 
emergenciais de crédito via BDMG 
e a criação de um fundo estadual 
para apoiar a participação de em-
presas mineiras em missões inter-
nacionais.

Segundo a FIEMG, os setores 
industriais mineiros impactam até 
2,03% no PIB estadual. Por isso, as 
medidas propostas são considera-
das fundamentais para evitar um 
colapso na atividade produtiva e 
garantir a continuidade de milha-
res de postos de trabalho.

A necessidade de aumentar a 
arrecadação tributária para ativi-
dades mineradoras e de agregar 
valor ao produto deram o tom das 
discussões da manhã no debate 
público “Justiça Socioambiental e 
Tributária e as Atividades de Mine-
ração”. As discussões serão realiza-
das ao longo de toda esta segunda-
-feira (11/8/25) pela Comissão de 
Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável da Assembleia Legisla-
tiva de Minas Gerais (ALMG).

A deputada Bella Gonçalves 
(Psol), autora do requerimento 
que deu origem ao debate, resu-
miu algumas das soluções que tem 
sido propostas: Fundo Soberano 

dos Municípios, regulamentação 
do caução ambiental, revisão da 
Compensação Financeira pela 
Exploração Mineral (cfem). Ela 
destacou, ainda, que não se trata 
de proibir a mineração, mas de 
discutir seriamente seus impactos 
e buscar soluções para os maiores 
problemas socioambientais.

Agregação de valor ao 
minério é uma das soluções 

discutidas

Segundo o prefeito de Itabira 
(Região Central), Marco Antônio 
Lage, a mineração nunca será sus-
tentável, mas que é preciso discu-

tir a sustentabilidade dos territó-
rios minerados. Ele destacou que 
seu município é sede de atividade 
mineratória há 83 anos e faltam 
agora 16 anos de extração mineral 
na região, mas poucos benefícios 
restam, segundo o prefeito.

O convidado explicou que Ita-
bira tem um IDH mais baixo que 
a média estadual e é dependente 
de uma única empresa, a Vale. An-
tes da mineração, duas indústrias 
têxteis tinham sede no município, 
que também era o maior produtor 
de banana de Minas Gerais. Ainda, 
500 milhões de metros cúbicos de 
rejeitos estão armazenados em Ita-
bira e ainda não se sabe o destino 

desse material.
Estudos citados por Marco 

Antônio Lage apontam que mu-
nicípios mineradores têm custo 
de vida 40% superior e gastos em 
saúde pública 70% maiores do que 
cidades semelhantes sem minera-
ção. Nesse sentido, ele explicou 
que os empregos gerados, cons-
tantemente são de baixos salários 
e terceirizados, o que não ajuda a 
elevar a qualidade de vida no mu-
nicípio.

Tendo isso em vista, Marco 
Antônio Lage indicou que a dis-
cussão mais importante é sobre 
como agregar valor ao minério. 
Ele lembrou que o beneficiamento 

do minério de ferro produz menos 
impactos negativos, gera empre-
gos mais qualificados e gera mais 
lucros. A exportação exclusiva de 
minério in natura foi chamada por 
ele de neocolonismo.

Agir para melhorar a agrega-
ção de valor ganha ainda mais 
importância, destacou o convida-
do, diante da relevância das dis-
cussões atuais sobre terras raras, 
que contém metais como nióbio 
e níquel. “Se não enfrentarmos 
esse desafio agora, vamos repetir 
o que vem sendo feito há déca-
das”, disse. “Precisamos deixar de 
ser território passivo dos impactos 
da mineração para sermos ativos 

nas decisões sobre nosso futuro”, 
completou.

Impactos

A coordenadora estadual do Movi-
mento pela Soberania Popular na Mi-
neração (MAM), Elizete Pires de Sena, 
corroborou com o convidado e des-
tacou os impactos negativos da mine-
ração nos territórios. Ela falou sobre 
mentiras usadas pelas empresas para 
reduzirem a resistência à instalação 
das suas atividades, da inviabilização 
das atividades econômicas estabeleci-
das anteriormente nas regiões (como 
agricultura) e dos problemas de saú-
de gerados nas populações locais.

A Comissão de Segurança Pública 
da Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG) realizará, nesta ter-
ça-feira (12/8), às 10h, no Auditório 
José Alencar, uma audiência pública 
para debater os impactos do corte 
no abastecimento de viaturas poli-
ciais em todo o Estado. O encontro 
foi remarcado após a ausência dos 
secretários de Estado convidados na 
reunião anterior, realizada no dia 5 
de agosto.

Estão novamente convocados 
para prestar esclarecimentos os ti-
tulares da Secretaria de Estado de 
Governo (Segov), Marcelo Aro; da 
Secretaria de Estado de Planejamen-

to e Gestão (Seplag), Sílvia Caroline 
Listgarten Dias; e da Secretaria de Es-
tado de Fazenda (Sefaz), Luiz Clau-
dio Fernandes Lourenço Gomes. Na 
última tentativa de debate, os gesto-
res enviaram apenas representantes 
— superintendentes e chefe de gabi-
nete —, o que gerou críticas contun-
dentes do presidente da comissão, 
deputado Sargento Rodrigues (PL).

Segundo o parlamentar, a gravi-
dade da situação exige uma conver-
sa direta com os principais respon-
sáveis pela definição das políticas e 
cortes orçamentários. “O convite foi 
enviado com antecedência, mas os 
secretários não compareceram. Essa 

atitude representa um desrespeito 
não apenas à comissão, mas também 
à população mineira, que depende 
do pleno funcionamento das forças 
de segurança”, afirmou Rodrigues.

Denúncias e preocupações 
com a segurança

O deputado destacou que tem 
recebido denúncias de diversas re-
giões do Estado relatando que viatu-
ras da Polícia Militar estariam sendo 
mantidas paradas em pontos fixos 
devido à limitação de combustível, 
que estaria restrito a apenas 10 a 
15 litros por turno. Além disso, ha-

veria imposição de quilometragem 
máxima entre 30 e 40 quilômetros, 
comprometendo o atendimento de 
ocorrências. A situação, segundo 
ele, também estaria sendo enfren-
tada por equipes da Polícia Civil e 
do Corpo de Bombeiros Militar, 
bem como pela Polícia Penal.

Para Rodrigues, trata-se de uma 
escolha de cortes que recai sobre 
um serviço essencial e ininter-
rupto. “É fundamental entender 
por que o governo decidiu cortar 
o fornecimento de combustível 
de instituições que trabalham 24 
horas por dia para garantir a se-
gurança da população. Será que 

o governador tem plena noção de 
quantos crimes ocorrem em Mi-
nas Gerais ao longo de apenas um 
dia?”, questionou.

Críticas à gestão de despesas

O parlamentar também criticou 
o decreto do governador, publica-
do em abril, que determinou cor-
tes de despesas em diversos seto-
res. Para ele, seria possível reduzir 
gastos em áreas menos sensíveis, 
preservando o abastecimento das 
viaturas. “Por que não economiza-
ram nas viagens dos secretários de 
Estado ou, ainda, nas viagens inter-

nacionais do próprio governador? 
Isso seria uma forma mais responsá-
vel de administrar os recursos, sem 
colocar em risco o atendimento das 
ocorrências policiais”, completou.

A expectativa é de que, desta 
vez, os secretários compareçam 
pessoalmente para explicar as ra-
zões do corte e apresentar alter-
nativas que evitem a paralisação 
parcial das atividades operacionais 
das forças de segurança. O deba-
te deverá contar também com a 
presença de representantes das 
categorias afetadas e de cidadãos 
preocupados com a redução da 
presença policial nas ruas.

DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL

Algumas ações são imediatas e outras foram encaminhadas para os governos estadual e federal

Debate sobre justiça socioambiental e tributária da mineração discute soluções para reduzir o 
impacto da atividade.
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Abertas as inscrições para novas turmas 
do ATeG do Sindicato Rural de Moc

Touros com genética Epamig impulsionam 
produção de leite pelo Brasil

Desmatamento no Cerrado de Minas Gerais 
cai 34% e estado supera média nacional na 
redução dos alertas

Programa de melhoramento do Gir Leiteiro em Uberaba gera fêmeas mais produtivas, resistentes e 
dóceis

Ações de fiscalização e uso de tecnologia promovidos pelo Governo de Minas impulsionam resultado 
divulgado pelo Inpe
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Produtores rurais da região têm uma 
nova oportunidade de transformar a pro-
dução e melhorar a renda com o apoio do 
Sistema FAEMG SENAR. Estão abertas as 
inscrições para as novas turmas do progra-
ma ATeG – Assistência Técnica e Gerencial, 
oferecido gratuitamente pelo Sindicato dos 
Produtores Rurais de Montes Claros, em 
parceria com o Sistema FAEMG SENAR.

O programa oferece assistência técnica 
contínua e sem custos, com visitas mensais 
de profissionais especializados diretamente 
nas propriedades, orientando os produto-
res com foco em gestão, produtividade, sa-
nidade e manejo eficiente do rebanho.

Neste novo ciclo, há 30 vagas para pecu-
ária de leite, com atendimento nos muni-
cípios de Varzelândia, Ibiracatu e Lontra, e 
30 vagas para pecuária de corte (cria, recria 
e engorda), com vagas para produtores de 
Montes Claros, Capitão Enéas, Juramento, 
Glaucilândia e Claro dos Poções.

Além de orientações técnicas, o ATeG 
também auxilia na organização financeira 
da propriedade, no planejamento alimentar 

do rebanho, na melhoria dos índices zoo-
técnicos e na qualidade do produto final — 
tudo de forma prática e adaptada à realida-
de de cada produtor.

Para o mobilizador Rodrigo Ferrante, a 
iniciativa é uma chance que não pode ser 
desperdiçada. “É uma oportunidade única 
de receber orientação especializada, dentro 
da propriedade, sem custo algum. O produ-
tor só tem a ganhar com o apoio do Sindi-
cato Rural”.

O presidente do Sindicato, Alexandre 
Rocha, reforça o papel da entidade no for-
talecimento do setor. “Nosso compromisso 
é estar presente no dia a dia do produtor, 
oferecendo caminhos concretos para o 
crescimento da atividade. O ATeG é uma das 
formas mais eficazes de fazer isso acontecer. 
Essa é a chance de produzir mais, com mais 
qualidade e lucro, com o suporte de quem 
entende do campo.”.

As inscrições já estão abertas e as vagas 
são limitadas. Interessados devem entrar 
em contato com o mobilizador Rodrigo Fer-
rante pelo WhatsApp: (38) 99854-3311.

O Campo Experimental Getúlio 
Vargas (CEGT), da Empresa de Pes-
quisa Agropecuária de Minas Gerais 
(Epamig), em Uberaba, no Triângulo 
Mineiro, tem se consolidado como 
um ambiente promissor para produ-
tores que buscam aumentar a produ-
tividade leiteira.

Referência nacional na seleção e 
no melhoramento genético do gado 
Gir Leiteiro, o CEGT direciona suas 
atividades para tecnologias reprodu-
tivas, nutrição e manejo, qualidade 
do leite e sustentabilidade da pecu-
ária. A unidade também desenvolve 
pesquisas relacionadas à produção 
de mudas e à oferta de alimentos de 
qualidade para os rebanhos.

Resultados no campo

Para o produtor Divaldo Fernan-
des, proprietário da Fazenda Doura-
dos, em Goiandira (GO), os touros 

da raça Gir com genética Epamig fo-
ram fundamentais para o avanço da 
produção leiteira em sua proprieda-
de, composta por animais Girolando 
(½ sangue)

A busca por aprimorar a genética 
do rebanho levou Divaldo a conhe-
cer a Epamig e a adquirir seu primei-
ro animal em 2018, durante o Pró-
-Genética, evento promovido pela 
Associação Brasileira dos Criadores 
de Zebu (ABCZ). “Naquela época, a 
produção de leite da minha fazenda 
era em torno de 12 a 15 litros. Com 
o desejo de otimizar, comprei meu 
primeiro touro Gir, filho de mãe e 
pai com genética da Epamig”, relem-
bra.

“Hoje, conseguimos estimar que 
as filhas do touro adquirido em 2018 
podem chegar a produzir acima de 
30 litros por dia. Isso é muito impor-
tante, principalmente no meu caso, 
que forneço o leite diretamente aos 

laticínios. Os ganhos na produção 
foram tantos que voltei ao CEGT 
este ano e adquiri mais um animal”, 
completa.

Melhoramento 
genético e manejo

O programa de melhoramento 
genético do Gir Leiteiro, desen-
volvido na Epamig, combina co-
leta sistemática de dados, seleção 
rigorosa de animais, uso de bio-
tecnologias reprodutivas e genô-
mica.

“Realizamos pesagens men-
sais, controle leiteiro oficial e 
adotamos manejo adequado para 
garantir sanidade e bem-estar. A 
alimentação balanceada é forneci-
da em períodos de seca, quando 
os animais ficam em confinamen-
to. O trabalho é todo realizado 
a pasto, sem uso de hormônios 

para estimular a produção. Isso 
garante vacas com alta linhagem 
leiteira e resultados que, muitas 
vezes, dobram a produção em 
determinados intervalos de orde-
nha”, ressalta Flávio Teles Xavier, 
técnico do setor de bovinos da 
Epamig. 

“As pesquisas com o Gir Lei-
teiro no CEGT tiveram início na 
década de 1940. Após um longo 
trabalho de melhoramento gené-
tico, os resultados se refletem em 

fêmeas que reúnem características 
essenciais para sistemas de pro-
dução leiteira: alta produtividade, 
docilidade, habilidade materna, 
rusticidade e desempenho superior 
ao dos próprios pais”, complemen-
ta Mariana Silva, médica veterinária 
e assessora técnica na Epamig.

Esses animais, além de repre-
sentarem um importante avanço 
genético, sustentam o uso de tec-
nologias reprodutivas, como a fer-
tilização in vitro (FIV ), que amplia 

significativamente o acesso a essa 
genética aprimorada por parte dos 
produtores rurais de Minas Gerais.

Acesso à genética Epamig

A compra de touros com genéti-
ca Epamig é possibilitada por meio 
de editais da empresa. Mais infor-
mações relacionadas à venda e aos 
estudos podem ser solicitadas por 
meio do e-mail flavio.xavier@
epamig.br.

Desmatamento no Cerrado de 
Minas Gerais cai 34% e estado su-
pera média nacional na redução 
dos alertas

Os alertas de desmatamento 
no Cerrado de Minas Gerais ca-
íram 34% entre agosto de 2024 
e julho de 2025, em comparação 
com o mesmo período do ano an-
terior. A informação é do Sistema 
Deter, do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe), divul-
gada nessa quinta-feira (7/8). A 
redução no estado foi significati-
vamente superior à média nacio-
nal, que ficou em 20,8%.

De acordo com os dados do 
Inpe, o Cerrado mineiro regis-
trou 284 quilômetros quadrados 
em áreas sob alerta no período 
mais recente, contra 428 km² nos 

12 meses anteriores. O Sistema 
Deter é uma ferramenta que pro-
duz alertas diários de alteração 
na cobertura vegetal, com base 
em imagens de satélite.

Monitoramento e 
fiscalização mais rigorosos

Especialistas atribuem a queda 
aos avanços no monitoramento e 
à intensificação das ações fiscali-
zatórias no estado. Desde 2009, 
o Instituto Estadual de Florestas 
(IEF) realiza o acompanhamento 
da cobertura vegetal em Minas 
Gerais, trabalho que ganhou re-
forço em 2023 com a integração à 
Plataforma Brasil MAIS — projeto 
do Ministério da Justiça e da Po-
lícia Federal que utiliza imagens 

de alta resolução para gerar aler-
tas diários de desmatamento.

Segundo a Secretaria de Esta-
do de Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável (Semad), so-
mente em 2025 foram realizadas 
cerca de 800 operações de fiscali-
zação no Cerrado mineiro, abran-
gendo mais de 6 mil hectares.

Para a secretária Marília Melo, 
o resultado é fruto de um traba-
lho muito grande do Governo 
do Estado de combate ao des-
matamento ilegal. “Mostra a efe-
tividade da política ambiental no 
Estado que envolve, não só a fis-
calização ambiental, mas um en-
tendimento com outros setores 
de que não pode haver desmata-
mento ilegal em nosso estado”, 
afirma.

Investimentos
 em tecnologia

Outro fator decisivo para os re-
sultados foi o investimento em in-
fraestrutura tecnológica. Minas Ge-
rais inaugurou, nos últimos anos, 
Salas de Inteligência e de Situação 
de Combate ao Desmatamento. Os 
espaços contam com computado-
res de alta performance, painéis de 
vídeo e equipes técnicas especiali-
zadas, permitindo o monitoramen-
to em tempo real de áreas sob risco 
ambiental.

A estrutura também tem sido 
usada para coibir irregularidades 
no transporte, armazenamento e 
consumo de carvão vegetal — setor 
frequentemente associado ao des-
matamento ilegal.

Transparência e 
dados acessíveis

O governo estadual tem bus-
cado ampliar a transparência das 
ações de fiscalização. Em 2024, a 
Semad lançou o Relatório Anual de 

Fiscalização Ambiental (Rafa), que 
reúne informações estratégicas sobre 
as operações realizadas em parceria 
com a Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG). O documento está disponí-
vel em formato digital, com interface 
interativa e acessível ao público.
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Conselho de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável da FIEMG 
debate avanços e novas diretrizes para o setor

Pirapora inicia Campanha Antirrábica com 
ações na zona rural e posto fixo na cidade

Projeto reduz burocracia na solicitação de vacinas especiais para pessoas de condições 
clínicas especiais, e já está presente em 455 municípios mineiros

A sede da Federação das Indús-
trias de Minas Gerais (FIEMG) re-
cebeu, nesta segunda-feira (11/08), 
mais uma reunião do Conselho de 
Meio Ambiente e Desenvolvimen-
to Sustentável. O encontro reuniu 
representantes da indústria, espe-
cialistas e autoridades para debater 
pautas estratégicas relacionadas à 
gestão ambiental no estado, forta-
lecendo o diálogo entre os setores 
público e privado.

A abertura foi conduzida pelo 
presidente do Conselho, Mário Fer-
reira Campos Filho, que ressaltou a 
importância da transparência e da 
consolidação das informações am-
bientais pelas empresas. “O engaja-
mento do setor é fundamental para 
que possamos avançar na agenda 
ambiental e atender às exigências 
legais com responsabilidade”, afir-
mou. Ele destacou ainda que ini-
ciativas como a obrigatoriedade de 
divulgação de relatórios de susten-
tabilidade por empresas de capital 
aberto reforçam a necessidade de 
alinhamento do setor industrial às 
exigências regulatórias.

Na sequência, o gerente executi-

vo de Meio Ambiente de Mineração, 
Bioflorestas e Energias Renováveis 
da ArcelorMittal, Marcelo Buffon, 
apresentou as ações da companhia 
voltadas à segurança operacional, 
responsabilidade social e susten-
tabilidade. “Temos um compro-
misso sólido com a produção 
responsável, integrando práticas 
socioambientais às operações e 
buscando, cada vez mais, ener-
gia limpa e renovável”, disse. Ele 
destacou investimentos em ino-
vação tecnológica, certificações 
ambientais, preservação da biodi-
versidade e projetos para alcançar 
a neutralidade em carbono até 
2050, além de programas junto às 
comunidades para fortalecer o di-
álogo e o engajamento local.

O diretor de Apoio à Regulari-
zação Ambiental da Fundação Es-
tadual do Meio Ambiente (FEAM), 
Arthur Delfim, apresentou avan-
ços no processo de simplificação 
das normas relacionadas ao licen-
ciamento ambiental. “Estamos tra-
balhando para simplificar proces-
sos e dar mais segurança jurídica, 
sempre mantendo o compromisso 

A Prefeitura de Pirapora, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Saúde e da equipe da Vigilância Am-
biental, deu início, no último dia 4 
de agosto, à tradicional Campanha 
de Vacinação Antirrábica. A primeira 
etapa está sendo realizada no cam-
po, com atendimento voltado para 
cães e gatos de propriedades rurais. 
O objetivo é garantir a imunização 
dos animais contra a raiva, doença 

grave e fatal que pode ser transmiti-
da aos seres humanos por meio da 
saliva de animais infectados.

De acordo com a coordenado-
ra da Vigilância Ambiental, Luana 
Soares, o trabalho começou pela 
localidade Floresta, seguindo o 
cronograma previamente divul-
gado à população. “Iniciamos na 
zona rural, visitando propriedades 
de acordo com a programação es-

tabelecida. É fundamental que os 
proprietários de fazendas e sítios 
colaborem, permitindo a entrada 
dos vacinadores para que possamos 
alcançar a maior cobertura possí-
vel”, explicou.

Além da vacinação itinerante no 
campo, a Prefeitura mantém um 
posto fixo de imunização na sede 
da Vigilância em Saúde, localizada 
na Rua José Eudes de Lorena, nº 

97, bairro Nova Pirapora. O aten-
dimento acontece de segunda a 
sexta-feira, das 7h30 às 12h30. A 
medida busca atender também os 
moradores da área urbana que de-
sejam manter seus animais protegi-
dos contra a doença.

A campanha tem importância 
estratégica não apenas para a saúde 
animal, mas também para a saúde 
pública, uma vez que a raiva é uma 

zoonose que, quando transmitida 
ao ser humano, não possui trata-
mento eficaz após a manifestação 
dos sintomas. Por isso, a vacinação 
anual de cães e gatos é considerada 
a principal forma de prevenção.

Luana Soares destacou ainda 
que a comprovação da vacina an-
tirrábica em dia é exigida para pro-
cedimentos de castração realizados 
pelo município, reforçando a ne-

cessidade de que os tutores mante-
nham a imunização de seus animais 
sempre atualizada.

A expectativa da Secretaria de 
Saúde é vacinar milhares de animais 
durante o período da campanha, 
reduzindo significativamente os 
riscos de circulação do vírus na re-
gião. A segunda etapa, voltada inte-
gralmente para a área urbana, será 
divulgada nas próximas semanas.

com o controle ambiental”, afir-
mou. Entre os pontos abordados, 
citou ajustes na Deliberação Nor-
mativa Copam nº 258/2018 e a re-
visão de decretos que estruturam 
o Conselho Estadual de Política 
Ambiental (Copam) e o Conselho 
Estadual de Recursos Hídricos 
(CERH), que estão em consulta 
pública.

O secretário executivo do Con-

selho e gerente de Meio Ambien-
te da FIEMG, Thiago Rodrigues 
Cavalcanti, trouxe atualização 
sobre a tramitação do Projeto de 
Lei nº 2.159/2021, que institui a 
nova Lei Geral do Licenciamen-
to Ambiental, e comentou sobre 
mudanças recentes que, segundo 
ele, “permitem modernizar a le-
gislação e manter a preservação 
ambiental como prioridade”.

A pauta da reunião também in-
cluiu discussões sobre a atuação 
do Ibama em processos de licen-
ciamento no bioma Mata Atlântica, 
análise de propostas para apri-
moramento da legislação vigente 
e apresentação de iniciativas de 
integração entre diferentes setores 
para fortalecer a gestão ambiental 
no estado.

Na oportunidade, a FIEMG tam-

bém reforçou seu posicionamento 
em defesa do novo marco legal do 
licenciamento ambiental e contra 
os vetos presidenciais a dispositi-
vos da lei aprovada pelo Congresso 
Nacional. Para a entidade, os vetos 
representam um retrocesso e com-
prometem a segurança jurídica, a 
previsibilidade e a eficiência neces-
sárias ao desenvolvimento sustentá-
vel do país.
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HDG participa de Processo Seletivo Unificado 
em Residência Médica - Segunda Entrada 2025

Fitas no céu, vassouras no chão

Cidade

O Hospital Dilson Godinho 
(HDG) participa do Processo Sele-
tivo Unificado (PSU) em Residência 
Médica – Segunda Entrada 2025, da 
Associação de Apoio à Residência 
Médica de Minas Gerais (AREMG). 
As aulas estão previstas para come-
çar em 1º de setembro deste ano.

As inscrições e o envio do currí-
culo devem ser realizados nos dias 
11 e 12 de agosto de 2025, e a prova 
será aplicada em 17 de agosto, às 
9h (horário de Brasília/DF). Estes 
programas são credenciados pela 
Comissão Nacional de Residência 
Médica - CNRM/MEC.

O HDG disponibiliza duas vagas 
em Radioterapia para o Processo 
Seletivo Unificado (PSU) Residência 
Médica – Segunda Entrada - 2025. 
Podem participar deste PSU – com 
entrada direta – graduados em me-
dicina até o dia 31 de agosto deste 
ano.

“A participação do HDG no PSU 
reforça o nosso compromisso com a 
formação de profissionais altamente 
capacitados e com o fortalecimento 
da assistência oncológica em todo o 
norte de Minas”, ressalta o diretor-
-presidente do HDG, o médico Hel-
der Leone Alves de Carvalho.

A radioterapia e uma área estra-
tégica no combate ao câncer e es-
sencial para o cuidado integral ao 
paciente oncológico. “O HDG é refe-
rência em tratamento oncológico na 
região e oferece uma formação ro-
busta e alinhada às melhores práticas 
da medicina oncológica, com acesso 

a tecnologias avançadas, estrutura 
hospitalar completa e acompanha-
mento de profissionais experientes”, 
destaca o médico radio-oncologista 
Arlen Santiago.

Os médicos interessados devem 
acessar o edital completo e a ficha de 
inscrição no site: www.aremg.org.br

Quem caminha pelo Centro de 
Montes Claros e ergue o olhar já se 
depara com um cenário colorido e 
vibrante: dezenas de fitas multico-
loridas se estendem sobre a Praça 
Doutor Chaves, anunciando que se 
aproxima um dos momentos mais 
aguardados do calendário cultural 
e religioso da cidade — as tradicio-
nais Festas de Agosto. Em poucos 
dias, ruas e avenidas serão tomadas 
pelo som dos tambores, pela dança, 
pelos cânticos e pela fé de Catopês, 
Marujos e Caboclinhos, grupos fol-
clóricos que preservam, há gerações, 
manifestações culturais e religiosas 
em homenagem a Nossa Senhora do 
Rosário, São Benedito e ao Divino 
Espírito Santo.

Para que a atmosfera mágica das 
celebrações seja ainda mais especial, 
a Prefeitura de Montes Claros, por 
meio da Secretaria Municipal de Ser-
viços Urbanos, vem realizando uma 
série de intervenções no circuito 
oficial das festividades, localizado 
na Praça da Matriz. As equipes estão 
empenhadas em serviços de varri-
ção, lavagem, pintura de meio-fio e 
manutenção de espaços de convi-

vência, além da instalação dos tradi-
cionais enfeites aéreos, que dão um 
toque singular ao evento. O objetivo 
é garantir não apenas a estética e a 
beleza do local, mas também a segu-
rança e o conforto de moradores e 
visitantes durante os dias de festa.

A abertura oficial da 184ª edi-
ção das Festas de Agosto, que será 
realizada em conjunto com o 45º 
Festival Folclórico, está marcada 
para a noite de terça-feira, dia 12 
de agosto, na sede da Associação 
dos Catopês, Marujos e Cabocli-
nhos, no bairro Morrinhos. O mo-
mento promete reunir mestres de 
grupos folclóricos, autoridades, 
devotos e admiradores da cultura 
popular, reafirmando o compro-
misso de manter viva uma tradição 
secular que atravessa gerações.

Já na quarta-feira, 13 de agos-
to, a programação ganha força no 
circuito central. Logo às 8h da ma-
nhã, começa a tradicional Feirinha 
da Matriz, ponto de encontro de 
artesãos, agricultores familiares, 
artistas e comerciantes locais, que 
aproveitam o fluxo de visitantes 
para expor e vender seus produtos. 

Ao cair da noite, será dado início à 
programação musical e religiosa, 
com destaque para o hasteamento 
do mastro de Nossa Senhora do 
Rosário, realizado em frente à igre-
ja homônima, um ritual simbólico 
que marca oficialmente a devoção 
e a entrega dos festeiros aos santos 
homenageados.

Além das apresentações cultu-
rais, o evento conta com a parti-
cipação de grupos e famílias que, 
durante todo o ano, se dedicam à 
confecção de trajes, à afinação dos 
instrumentos e à preservação das 
danças e cantos transmitidos oral-
mente pelos antepassados. Para mui-
tos, as Festas de Agosto representam 
mais do que um simples evento: elas 
são a expressão viva da história e da 
identidade de Montes Claros, unin-
do fé, arte e comunidade em um 
mesmo espaço.

Com o céu enfeitado de fitas e o 
chão limpo e renovado, a cidade se 
prepara para receber visitantes de 
várias regiões, prontos para teste-
munhar e participar de uma tradição 
que emociona, encanta e reforça o 
orgulho cultural norte-mineiro.

ÚLTIMA ETAPA

Prefeitura intensifica manutenção na Praça da Matriz para receber as Festas de Agosto
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“Criar uma marca com identidade visual forte 
é fundamental para o sucesso de qualquer 
negócio”, diz Hans Donner
Com muito carisma, o mago das vinhetas encantou o público com sua história de vida durante o 
Reload, em Montes Claros

Há mais de 40 anos, o nome 
de Hans Donner, atualmente com 
77 anos, continua sendo sinôni-
mo de inovação no design. Res-
ponsável pela criação de abertu-
ras e vinhetas que fizeram parte 
da história de uma geração, o 
alemão, que morou na Áustria e 
escolheu o Brasil para viver, tor-
nou-se um dos mais respeitados 
e influentes designers do mundo. 
O mago das vinhetas, como ficou 
conhecido, foi um dos palestran-
tes da sexta edição do Reload, em 
Montes Claros. 

No evento, ele contou sua 
história, sua chegada ao Brasil 
e como transformou a marca da 
Rede Globo em uma das mais co-
nhecidas do mundo. Ele também 
deu dicas importantes sobre a 
importância do design para o su-
cesso dos negócios.

Você considera que o seu 
trabalho foi uma das grandes 
inovações das décadas 1980 e 
1990?

Hans Donner: Bom, eles (a 
imprensa) dizem que eu fui uma 
das figuras mais inovadoras em 
termos de comunicação pessoal e 
visual durante esse período. Isso 
foi conquistado com muito traba-
lho, carinho e dedicação.

Você considera que a marca 
de uma empresa é fundamen-
tal para o sucesso do negócio?

H.D.: É mais do que funda-
mental. Qualquer negócio, seja 
ele pequeno ou grande, precisa 
saber mostrar e embalar o pro-
duto que será a cara da empre-
sa. O design é vital e as pessoas 
precisam entender a diferença 
que faz. A Globo, por exemplo, 

se tornou umas das marcas mais 
conhecidas do mundo porque re-
conheceu essa importância e, se 
não fosse pela marca forte que 
nós criamos, isso talvez não teria 
acontecido. 

Como criador da marca de 
uma das maiores redes de te-
levisão do mundo, qual dica 
você daria para quem vai criar 
a identidade do seu empreen-
dimento?

H.D.: Criar o design com cui-
dado e, especialmente, com mui-
to carinho.A Apple é um exemplo 
de criação com essa característi-
ca. Steve Jobs era apaixonado por 
design e, provavelmente, se não 
tivesse todo esse cuidado, não te-
ria se tornado essa grande marca 
global, conhecida, reconhecida e 
desejada. Outro exemplo é a pró-
pria Globo. A emissora tinha uma 
programação brilhante, mas não 
um design atrativo. E como ela 
iria mostrar seu potencial para 
todo o Brasil e o mundo? Foi aí 
que entreis para mudar essa re-
alidade.

E com a inteligência arti-
ficial cada vez mais presente, 
qual o papel do designer?

H.D.: O papel sempre é o de 
buscar a originalidade. Recente-
mente testei um projeto. A inte-
ligência artificial não conseguiu 
fazer o que eu tinha na cabeça 
porque ela não sentiu o que eu 
pensei. Ela vai fazer e, pode fa-
zer, até melhor. Mas descobrir o 
conceito por trás da ideia, não 
vai conseguir. Acredito que nós, 
seres humanos, ainda estamos 
um pouquinho à frente da tecno-
logia mais avançada do mundo.

Como você mantem a sua 
criatividade diante dessa nova 
realidade?

H.D.: Eu não me preocupo 
em competir com a IA. Me pre-
ocupo em fazer todo dia o meu 
melhor. Em todas os trabalhos 
que eu fiz e faço, vai estar escrito 

que é uma obra do Hans Donner. 
Essa é minha maneira de enxer-
gar a natureza e transformar a 
simplicidade em produtos.

Como foi para você partici-
par de um evento em que boa 
parte do púbico ainda era mui-
to jovem quando você já era 

considerado um fenômeno do 
design?

H.D.: Foi uma oportunidade 
maravilhosa poder encontrar 
essas pessoas. O retorno que 
recebi, ver o carinho e sentir a 
energia das pessoas me fez mui-
to bem. Como eu fiz parte desse 
universo da Globo, parecia que 

eu era uma pessoa intocável, mas 
eu sou muito simples. Temos que 
ter gratidão e humildade. Isso 
eu herdei da minha mãe, que 
sempre me ensinou que a gente 
pode ser a pessoa mais famosa 
do mundo, mas temos que ser 
humildes e tratar a todos com 
carinho e respeito.
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Motociclista morre e duas pessoas ficam 
feridas em colisão com bicicleta na LMG-603

Equipe do SAMU salva bebê de 27 dias 
engasgada com leite materno

Quatro pessoas ficam feridas após colisão e 
capotamento na MGC-122

Homem com mandado de prisão em aberto é 
detido durante fiscalização policial

JANUÁRIA

MONTES CLAROS

CAPITÃO ENÉAS

SÃO JOÃO DA PONTE

Um grave acidente registrado na 
madrugada desta segunda-feira (11) 
deixou um homem morto e outras 
duas pessoas feridas na LMG-603, 
em Januária, no Norte de Minas. O 
choque envolveu uma motocicleta e 
uma bicicleta, em um trecho da ro-
dovia que liga a sede do município à 
zona rural de Cônego Marinho.

Segundo informações repassa-
das pela Polícia Militar Rodoviária 
(PMRv), testemunhas relataram que 
o motociclista, Tiago Pereira Leite, 
de 29 anos, tentava ultrapassar um 
carro em um ponto de faixa contí-
nua, quando acabou colidindo fron-
talmente com a bicicleta conduzida 
por um homem de 30 anos, identi-
ficado como Paulo Henrique Silva.

Na garupa da moto estava Ma-
theus Gomes Andrade, de 21 anos, 
amigo da vítima fatal. Ambos retor-
navam de uma festa em uma comu-
nidade rural de Cônego Marinho. 
Conforme relato de moradores 

locais, Tiago e Matheus haviam par-
ticipado de um evento que reuniu 
dezenas de pessoas, e voltavam para 
Januária no momento do acidente.

Com o impacto, Tiago foi arre-
messado para fora da pista, sofren-
do múltiplos ferimentos. Moradores 
das proximidades, como José Rai-
mundo Ferreira e Maria das Dores 
Oliveira, foram os primeiros a che-
gar ao local e acionaram os serviços 
de emergência. Apesar da chegada 
rápida do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (SAMU), o moto-
ciclista não resistiu e morreu antes 
de receber atendimento médico.

Matheus sofreu escoriações pelo 
corpo e foi levado por terceiros para 
o Hospital Municipal de Januária, 
onde passou por exames e segue 
em observação. Já o ciclista, Paulo 
Henrique, sofreu lesões no tórax e 
recebeu os primeiros socorros do 
Corpo de Bombeiros Militar, sen-
do posteriormente encaminhado à 

mesma unidade hospitalar.
Equipes da Polícia Militar e da 

Perícia Técnica da Polícia Civil com-
pareceram à cena do acidente. Após 
a realização dos trabalhos periciais, 
o corpo de Tiago foi removido para 
o Instituto Médico Legal (IML) de 
Januária.

Moradores da região, como o 
agricultor Antônio Carlos Nunes, 
ressaltam que o trecho da LMG-603 
onde ocorreu o acidente é conhe-
cido por registrar ultrapassagens 
perigosas, especialmente durante a 
noite e em finais de semana, quando 
há grande movimento de veículos 
vindos de festas e eventos na zona 
rural.

O caso será investigado pela 
Delegacia de Trânsito de Januária, 
que deverá ouvir testemunhas, in-
cluindo o motorista do carro que o 
motociclista tentava ultrapassar no 
momento do acidente, e analisar as 
circunstâncias que levaram à colisão.

Uma ocorrência emocionante 
marcou a manhã do último sába-
do (09) no bairro Residencial Sul, 
em Montes Claros. Uma equipe do 
Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (SAMU) salvou a vida de 
uma recém-nascida de apenas 27 
dias, que havia se engasgado com 
leite materno e apresentava sinais 
de cianose — quando lábios e ex-
tremidades ficam azulados pela 
falta de oxigenação.

O chamado de emergência foi 
registrado por volta das 9h. De 
acordo com os familiares, o tio 
da bebê, identificado como Lucas 
Ferreira, foi o primeiro a agir, ini-
ciando os procedimentos básicos 
de primeiros socorros enquanto 
aguardavam a chegada da ambu-
lância. Ele conseguiu remover par-
te da secreção que saía pelo nariz 
e pela boca da criança.

“A gente fica desesperado na 
hora, mas lembrei de um vídeo 

que já tinha visto ensinando a fa-
zer as manobras. Fiz o que pude 
até o SAMU chegar”, contou Lucas, 
ainda emocionado.

Quando a equipe do SAMU che-
gou à residência, o pai, Mateus Al-
ves, já aguardava ansiosamente na 
porta, com a filha nos braços. Ele 
entregou a bebê diretamente para 
a técnica em enfermagem Thauany 
Lopes, que rapidamente avaliou o 
estado da criança. Segundo a pro-
fissional, a situação era crítica.

“Ela estava com expressão de 
choro, mas sem emitir som al-
gum. Os lábios e as extremidades 
estavam azulados. Era preciso agir 
imediatamente para desobstruir as 
vias aéreas”, relatou Thauany.

Os socorristas iniciaram o pro-
tocolo de atendimento para casos 
de engasgo em lactentes, realizan-
do as manobras de desobstrução. 
Na segunda tentativa, a bebê sol-
tou um choro forte, sinal de que o 

ar voltava a circular normalmente.
“Quando ela chorou, foi um alí-

vio enorme. Ainda respirava com 
certa dificuldade, mas logo a colo-
ração voltou ao normal e os sinais 
vitais se estabilizaram. Graças a 
Deus, deu tudo certo”, completou 
a técnica.

O atendimento contou ain-
da com o apoio do condutor so-
corrista José Carlos Martins, que 
auxiliou nas manobras e organi-
zou o deslocamento rápido até o 
Hospital Aroldo Tourinho, onde a 
recém-nascida foi internada para 
observação e avaliação médica.

A coordenação do SAMU Norte 
de Minas destacou que esse tipo 
de ocorrência exige agilidade e 
conhecimento técnico preciso, já 
que o tempo de resposta é deter-
minante para evitar danos neuro-
lógicos ou até mesmo a morte da 
criança.

“Situações como essa mostram 

a importância de a população co-
nhecer técnicas básicas de primei-
ros socorros. O tempo de chegada 
da ambulância é rápido, mas as 
ações iniciais de familiares ou vi-
zinhos podem fazer toda a diferen-
ça”, disse o coordenador médico 
do serviço, Dr. Rodrigo Nunes.

Após algumas horas em obser-
vação, a bebê recebeu alta e re-
tornou para casa com a família. A 
mãe, Patrícia Oliveira, fez questão 
de agradecer pessoalmente à equi-
pe do SAMU.

“Eles salvaram a vida da minha 
filha. Não tenho palavras para ex-
pressar minha gratidão”, declarou, 
emocionada.

O SAMU reforça que, em casos 
de engasgo, especialmente com 
bebês, é fundamental acionar 
imediatamente o número 192 e, 
se possível, aplicar as manobras 
corretas enquanto aguarda o aten-
dimento especializado.

Na manhã desta segunda-feira 
(11), um grave acidente envolvendo 
dois veículos deixou quatro pessoas 
feridas na MGC-122, no município 
de Capitão Enéas, no Norte de Mi-
nas. De acordo com informações de 
equipes de resgate, a ocorrência foi 
registrada por volta das 9h30, em 
um trecho da rodovia conhecido 
por registrar alto índice de aciden-
tes devido ao fluxo intenso e à falta 
de acostamento em alguns pontos.

Segundo testemunhas, uma pi-
cape colidiu violentamente na tra-
seira de um carro de passeio que 
seguia no mesmo sentido. Com o 
impacto, o condutor do carro per-
deu o controle da direção, o veículo 
capotou e foi parar às margens da 

pista. Moradores das imediações, 
como Antônio Carlos Mendes e 
Maria Aparecida Rocha, que presen-
ciaram o acidente, correram para 
prestar os primeiros socorros até a 
chegada das equipes especializadas.

O Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (SAMU) deslocou 
ambulâncias de Janaúba e Capitão 
Enéas para atender três vítimas que 
estavam no carro. Uma mulher de 
26 anos, grávida de 28 semanas, 
apresentava múltiplas escoriações 
pelo corpo. Um adolescente de 17 
anos relatava dores intensas na re-
gião lombar, enquanto o motorista, 
de 47 anos, sofreu fratura no braço 
esquerdo e suspeita de fraturas nos 
arcos costais. Após atendimento 

pré-hospitalar, todos foram imobili-
zados e encaminhados ao Hospital 
Regional de Janaúba para exames e 
acompanhamento médico.

A quarta vítima, que estava no 
carro, foi atendida pelo Corpo 
de Bombeiros Militar de Montes 
Claros, que também atuou na 
segurança do local para evitar 
novos acidentes, já que o trânsi-
to ficou parcialmente interditado 
durante o trabalho das equipes. O 
motorista da picape, de 52 anos, 
recusou transporte para a uni-
dade hospitalar, afirmando não 
apresentar ferimentos, mas foi 
orientado a procurar atendimen-
to médico caso sentisse dores ou 
desconfortos posteriores.

O sargento Paulo Henrique 
Ferreira, do Corpo de Bombeiros, 
destacou que a rápida mobiliza-
ção dos moradores e o aciona-
mento imediato dos serviços de 
emergência foram essenciais para 
evitar um cenário mais grave.

“Nesse tipo de acidente, o tem-
po de resposta é fundamental. A 
colisão e o capotamento pode-
riam ter causado ferimentos mais 
graves ou até fatais. Felizmente, 
as vítimas estavam conscientes e 
recebendo atendimento adequado 
já nos primeiros minutos após o 
acidente.”

A Polícia Militar Rodoviária 
(PMRv) foi acionada e registrou a 
ocorrência, colhendo informações 

dos envolvidos e de testemunhas. O 
relatório será encaminhado à Dele-
gacia de Trânsito de Capitão Enéas, 
que investigará as causas da colisão. 
A principal hipótese é de que o mo-
torista da picape não tenha conse-
guido frear a tempo, mas a perícia 
técnica avaliará as condições da pis-
ta, dos veículos e a dinâmica exata 
do acidente.

De acordo com dados do De-
partamento de Estradas de Roda-
gem de Minas Gerais (DER-MG), a 
MGC-122 é considerada uma das 
rodovias mais perigosas do Norte 
de Minas, registrando um elevado 
número de acidentes graves, espe-
cialmente em trechos próximos a 
áreas urbanas. A via é rota impor-

tante de ligação entre Montes Cla-
ros, Janaúba, Porteirinha e a região 
da divisa com a Bahia, o que au-
menta o fluxo de veículos pesados 
e o risco de colisões.

As vítimas seguem em acompa-
nhamento médico no hospital, e o 
estado de saúde da gestante ins-
pira atenção especial da equipe, 
devido ao risco de complicações 
decorrentes do trauma. Familiares, 
como José Antônio Silva, marido 
da gestante, agradeceram o rápido 
atendimento dos socorristas.

“Foi um susto enorme. Só te-
nho a agradecer a todos que aju-
daram, porque poderia ter sido 
muito pior”, disse ele, visivelmen-
te abalado.

Na noite de domingo (10), uma 
operação de fiscalização realizada 
pela Polícia Militar Rodoviária na ro-
dovia MG-202, na altura do km 78, 
em São João da Ponte, no Norte de 
Minas Gerais, resultou na prisão de 
um homem de 49 anos que possuía 
um mandado de prisão em aberto. A 
ordem judicial havia sido expedida 

pela 10ª Vara de Família da Comarca 
de Belo Horizonte e estava relaciona-
da ao não pagamento de pensão ali-
mentícia, caracterizando débito que 
já vinha sendo cobrado pela Justiça.

De acordo com informações re-
passadas pela corporação, a aborda-
gem ocorreu por volta das 19h40, 
quando os policiais pararam um veí-

culo VW Gol 1.0, com placa de Minas 
Gerais (HDO***/MG), para averigua-
ção de rotina. Durante a checagem 
documental e consulta aos sistemas 
de segurança, foi constatado que ha-
via um mandado de prisão vigente 
contra o condutor, com validade até 
29 de janeiro de 2026.

A Polícia Militar Rodoviária infor-

mou que, diante da constatação, o 
homem foi imediatamente detido e 
recebeu voz de prisão no local. Em 
seguida, foi conduzido até a Dele-
gacia de Polícia Civil da cidade de 
Januária, onde ficou à disposição da 
Justiça para o cumprimento da medi-
da judicial.

O caso chama atenção para a im-

portância das operações de fiscaliza-
ção realizadas nas rodovias estaduais 
e federais, que além de terem como 
objetivo prevenir acidentes e infra-
ções de trânsito, também funcionam 
como um instrumento eficaz para a 
captura de foragidos da Justiça. Em 
diversas ocasiões, criminosos ou 
pessoas com pendências judiciais 

acabam sendo localizados justamente 
durante esse tipo de ação de rotina.

A Polícia Militar Rodoviária reforça 
que a fiscalização contínua nas es-
tradas do Norte de Minas tem papel 
estratégico não apenas na segurança 
viária, mas também no combate à 
criminalidade e no apoio às demais 
forças de segurança pública.



25 ANOS
gazetanm.com.br

Montes Claros, terça-feira, 12.8.2025 
GAZETA NORTE MINEIRA 9Regional

Desembargadores participam de curso sobre a 
Lei Geral de Proteção de Dados: Implementação 
na Prática, promovido pelo CIMAMS

Acelen Renováveis lança programa com foco na 
produção de macaúba para agricultura familiar

PEQUENOS E MÉDIOS PRODUTORES

O curso “Lei Geral de Proteção 
de Dados: Implementação na Prá-
tica”, promovido pelo Consórcio 
Intermunicipal Multifinalitário 
da Área Mineira da Sudene (CI-
MAMS), será realizado na próxima 
quarta-feira (13/08), das 8h às 13h, 
na sede do consórcio, e contará 
com a participação de três reno-
mados desembargadores: Lailson 
Braga Baeta Neves, Pedro Felipe 
de Oliveira Santos e Flávio Boson 
Gambogi. Também participarão o 

presidente da OAB Montes Claros, 
Herberth Alcântara, e a advogada 
Isabely Romão.

A iniciativa tem como objetivo 
auxiliar, em âmbito municipal, a re-
gulamentação da Lei 13.709/2018 
— conhecida como Lei Geral de 
Proteção de Dados (LGPD) — e 
orientar a adoção de medidas pela 
administração pública para asse-
gurar que o tratamento de dados 
pessoais ocorra em conformidade 
com as hipóteses legais e os princí-

pios estabelecidos na norma. Com 
conhecimento técnico da legisla-
ção, os gestores poderão tomar 
decisões mais assertivas, protegen-
do os direitos dos cidadãos e ga-
rantindo segurança jurídica.

O desembargador do Tribunal 
de Justiça de Minas Gerais (TJMG), 
Lailson Braga Baeta Neves, abrirá 
os trabalhos com o 1º painel: “Lei 
Geral de Proteção de Dados: Deve-
res e obrigações dos gestores pú-
blicos municipais”.

A Acelen Renováveis, empresa de 
energia do Mubadala Capital, anun-
cia mais uma etapa importante do 
seu projeto inédito para produção 
de combustíveis renováveis. Com in-
vestimentos de U$$ 3 bi na primeira 
planta integrada, a companhia apos-
ta na macaúba para produzir SAF e 
HVO, com projeção de gerar 85 mil 
empregos e U$$ 40 bi de impacto na 
economia brasileira, ao longo dos 
próximos 10 anos.

Hoje, dia 11/08, a Acelen Reno-
váveis lança a primeira fase do pro-
grama Acelen Valoriza. A iniciativa é 
ancorada em estudos de viabilidade 
técnico-econômico-financeiro e so-
cioambiental conduzidos pela FGV 
Europe (sediada em Colônia, Ale-
manha e braço internacional da Fun-
dação Getúlio Vargas no Brasil). O 
programa visa fomentar o cultivo da 
macaúba em uma área inicial de 36 
mil hectares —cerca de 20% dos 180 
mil hectares totais — com apoio téc-
nico e institucional aos produtores.

Nesta primeira etapa, cerca de 
10 famílias de agricultores da região 
passarão a integrar o programa Ace-
len Valoriza. Elas serão capacitadas 
em práticas modernas de manejo 
da macaúba e contarão com supor-
te técnico, financeiro e sustentável. 
As famílias e os pequenos e médios 
produtores terão oportunidades de 
geração de renda e estímulo à per-
manência no campo, contribuindo 
para o desenvolvimento sustentá-
vel da região. A empresa prevê que 
a plena implementação do Acelen 
Valoriza aconteça já no primeiro se-
mestre de 2026.

Luiz de Mendonça, CEO da Ace-
len Renováveis, explica que o mode-
lo de parceria prevê o aproveitamen-
to de áreas de pastagens degradadas, 
sem comprometer a produção agrí-
cola tradicional. “Com o Acelen 
Valoriza, as áreas degradadas pode-
rão ser utilizadas para o cultivo da 
macaúba concomitantemente com 
a produção de alimentos, enquan-
to a pastagem remanescente será 
aprimorada por meio da assistência 
técnica, promovendo uso eficiente 
da terra e sustentabilidade na produ-
ção”, afirma.

O executivo reforça ainda que a 
macaúba, planta nativa brasileira, 
quando consorciada com outras cul-
turas anuais e perenes, garante uma 
produção contínua e geração de 

renda ao longo do ano, o que é al-
tamente vantajoso para a agricultura 
familiar. Segundo ele, os agricultores 
selecionados terão acesso a diversos 
benefícios, entre eles, garantia de 
compra a preço de mercado, acesso 
às melhores mudas (desenvolvidas 
no Acelen Agripark - centro de ino-
vação tecnológica agroindustrial da 
Acelen Renováveis, que está sendo 
construído em Montes Claros, Minas 
Gerais) consultoria financeira e pró-
-labore, antes mesmo da primeira 
safra. Além de acesso a um progra-
ma de assistência técnica e extensão 
rural vitalício.

O Valoriza vem se destacando ao 
impulsionar a recuperação de áreas 
degradadas por meio da produção 
de alimentos sustentáveis, aliada à 
geração de matéria-prima para bio-
combustíveis. “A iniciativa aposta no 
cultivo consorciado com a macaúba, 
que atua como elemento estratégico 
para viabilizar um modelo agrícola 
sustentável e integrado”, reforça Cle-
ber Guarany, diretor associado da 
FGV Europe.

A presença da macaúba nesse 
sistema produtivo oferece ganhos 
ambientais e econômicos relevantes. 
Além de contribuir para a melhoria 
do solo e o controle de plantas in-
vasoras, o modelo favorece o apro-
veitamento eficiente dos recursos 
naturais e da mão de obra. Com isso, 
promove não apenas a produção 
sustentável de alimentos e energia, 
mas também amplia as oportunida-
des de geração de renda no campo, 
fortalecendo a resiliência e a viabili-
dade econômica da agricultura fami-
liar”.

Outro ponto importante é que o 
Acelen Valoriza permitirá a criação 
de hubs integrados, pois a cadeia 
produtiva será composta por fazen-
das próprias, produtores familiares 
e de média escala. O programa tam-
bém busca alinhar as demandas dos 
produtores com as necessidades lo-
cais, garantindo oportunidades para 
ambas as partes. “Nossa biorrefinaria 
ficará próxima à Refinaria de Matari-
pe, na Bahia, e com isso poderemos 
utilizar toda a infraestrutura logística 
do Terminal de Madre de Deus (Te-
madre) para escoar nossos produtos 
ao mercado internacional”, afirma 
Luiz de Mendonça.

ACELEN VALORIZA 

EM NÚMEROS

Área total prevista (pequenos e 
médios produtores): 36 mil hectares

Produção estimada: 1 milhão de 
toneladas/ano de cachos de fruto 
fresco

Área mínima de cultivo: 10 hecta-
res por propriedade

Circulação monetária anual nas 
regiões envolvidas: R$ 1,1 bilhão (di-
reta e indireta)

Incremento domiciliar per capita 
anual para 10 hectares plantados: 
cerca de 44 salários-mínimos por 
pessoa (equivalente a R$ 5 mil/mês 
per capita)

Fontes de financiamento: BN-
DES, Banco do Nordeste, Banco do 
Brasil, BID e fundos privados entre 
outros.

COMPROMISSO 
COM O PRODUTOR

A Acelen Renováveis garantirá, ao 
longo de todo o programa, a compra 
de todo o fruto da macaúba produ-
zida pelo produtor parceiro, asse-
gurando retorno financeiro desde o 
início da parceria para ele e sua famí-
lia. A expectativa é de que o sucesso 
do programa possibilite expansão 
futura e consolidação de uma cadeia 
produtiva sólida e inclusiva.

Tecnologias agrícolas avançadas 
e práticas de manejo sustentável 
também ficarão disponíveis aos par-
ceiros, aumentando a produtividade 
e rentabilidade. “O programa foi 
desenvolvido para favorecer e incen-
tivar à sucessão familiar no campo, 
atraindo jovens como forma de pro-
mover a geração de renda e susten-
tabilidade dos arranjos produtivos 
locais. Desde o primeiro momento, 
o agricultor parceiro receberá in-
centivo da Acelen Renováveis, seja 
para qualificação técnica, acesso às 
melhores mudas ou linhas de cré-
dito adequadas”, conclui Luiz de 
Mendonça.

COMUNICAÇÃO PARTICIPATIVA 
E ADAPTATIVA

Seguindo as diretrizes de comu-
nicação do Banco Mundial (WB) 
e do Fundo Internacional de De-
senvolvimento Agrícola (IFAD), em 
projetos que envolvem pequenos 
produtores, o plano de comunica-

 “A LGPD foi criada com foco na 
população e nos indivíduos, que 
são os destinatários das políticas 
públicas. É fundamental que os 
administradores dos recursos pú-
blicos conheçam suas obrigações 
quanto às informações pessoais, 
pelas quais os entes públicos e 
empresas devem zelar. A finalidade 
da lei é garantir ao cidadão — prin-
cipalmente à pessoa natural — a 
liberdade e a privacidade. A prote-
ção de dados pessoais amplia a ci-
dadania e a democracia ao assegu-
rar esses direitos constitucionais”, 
destacou o desembargador.

O 2º painel, intitulado “A Fis-
calização e Jurisprudência: O que 
os Municípios precisam saber ur-
gentemente”, será conduzido pelo 
desembargador federal do Tribu-
nal Regional Federal da 6ª Região 
(TRF6), Pedro Felipe de Oliveira 
Santos.

“Este é um assunto de extrema 
relevância para a administração 
pública, abrangendo as três esfe-
ras: Judiciário, Executivo e Legis-
lativo. Será uma oportunidade de 
diálogo sobre como implementar a 
LGPD na administração pública de 
forma eficiente, com respeito aos 

direitos constitucionais”, afirmou.
O desembargador federal do 

TRF6, Flávio Boson Gambogi, 
apresentará o 3º painel: “A LGPD 
como Ferramenta de Transparên-
cia e Segurança Jurídica no Setor 
Público”. Ele ressalta que o even-
to será fundamental para orientar 
municípios sobre como atender às 
exigências da lei de forma técnica, 
segura e alinhada às melhores prá-
ticas do setor público.

 “Para os controladores de da-
dos, quanto maior a quantidade de 
informações sob sua responsabili-
dade, maior é a obrigação de pro-
teger esses dados”, reforçou.

O 4º painel será conduzido 
pela advogada e pesquisadora so-
bre proteção de dados nos municí-
pios pelo IDP, Isabely Romão, com 
o tema “Orientações Técnico-Ju-
rídicas para a Implementação da 
LGPD nos Municípios, na Prática”. 
Ela abordará desafios, soluções e 
boas práticas que podem ser ado-
tadas pelas administrações munici-
pais, destacando sua experiência 
na preparação de cidades para au-
ditorias dos Tribunais de Contas.

O presidente da OAB Montes 
Claros, Herberth Alcântara, tam-

bém participará deste painel, en-
fatizando o novo paradigma que a 
LGPD trouxe à gestão pública:

 “As prefeituras lidam diaria-
mente com um grande volume de 
informações pessoais, como dados 
de saúde, educação, assistência 
social, tributos, servidores e con-
tratos. Proteger essas informações 
não é apenas cumprir a lei, mas 
preservar a confiança da popu-
lação e a integridade do serviço 
público.”

PÚBLICO-ALVO

O curso é direcionado a prefei-
tos(as), procuradores(as) e secre-
tários(as) municipais, reforçando 
a importância de que os gestores 
compreendam a legislação para 
tomarem decisões fundamentadas, 
seguras e em conformidade com 
os direitos constitucionais.

Serviço
Evento: Lei Geral de Proteção 

de Dados: Implementação na Prá-
tica

Data: 13 de agosto de 2025
Local: Sede do CIMAMS
Horário: 8h às 13h

A Acelen Valoriza integra a estratégia da companhia para o cultivo da macaúba, participando em 
parceria com produtores agrícolas. O objetivo é fortalecer a atividade e promover a transformação 
econômica no campo

ção de um programa de agricultura 
familiar deve ser inclusivo, cultural-
mente apropriado e adaptado às ne-
cessidades dos diferentes grupos de 
stakeholders. Com o compromisso 
de seguir todas as normas vigentes, 
a Acelen Renováveis contratou a FGV 
Europe para atuar nessa estratégia.

O plano de comunicação do 
Acelen Valoriza é bidirecional, o que 
permite o feedback contínuo e a 
adaptação das estratégias conforme 
necessário. “Abordamos as melhores 
práticas do setor, maximizando o 
engajamento dos agricultores fami-
liares e demais parceiros institucio-
nais e governamentais. Temos um 
plano focado em garantir que todas 
as partes interessadas estejam bem 
informadas e apoiem ativamente as 
iniciativas do programa”, conclui 
Luiz de Mendonça.

O plano também destaca o com-
promisso com o desenvolvimento 
regional e a responsabilidade social, 
ao buscar a inclusão de agricultores 
familiares e assentamentos em práti-
cas agrícolas sustentáveis, inovado-
ras e adequadas aos contextos locais.

SOBRE O PROJETO INÉDITO 
DA MACAÚBA

Com investimentos iniciais de 
US$ 3 bilhões na primeira planta 
integrada, o projeto da Acelen Re-
nováveis foi inserido no Programa 
de Aceleração do Crescimento (PAC) 
do Governo Federal. Alinhado às 
prioridades climáticas do país, a 
iniciativa também passou a integrar 
oficialmente a lista do Programa País 
do Brasil junto ao Fundo Verde do 

Clima (GCF), conforme divulgado 
pelo Ministério da Fazenda em 31 de 
julho de 2025.

A companhia aposta em um am-
bicioso e inédito projeto focado na 
produção de combustíveis renová-
veis a partir da macaúba, planta bra-
sileira de alto poder energético, que 
é de 7 a 10x mais produtiva por hec-
tare plantado em comparação à soja. 

No início deste ano, a Acelen Re-
nováveis realizou a primeira extração 
de óleo em fluxo contínuo em escala 
industrial da macaúba. Por meio de 
tecnologia inédita, o feito histórico 
foi alcançado no Acelen Agripark

Desenvolvida com excelência 
pela equipe agroindustrial da Ace-
len Renováveis, a primeira extração 
industrial de óleo de macaúba é um 
feito histórico obtido por meio de 
uma tecnologia inédita. Até então, 
todos os processos de extração de 
óleo da macaúba ocorreriam em am-
bientes laboratoriais, o que impossi-
bilitava a condição de escalabilidade. 
As linhas de extração, criadas pela 
equipe de engenharia da Acelen Re-
nováveis e parceiros com larga expe-
riência, tornaram possível a retirada 
contínua com o desenvolvimento 
de equipamentos exclusivos e adap-
tados para a macaúba, alavancando 
globalmente a indústria no ramo da 
extração de óleo vegetal.

A estratégia, inédita para o uso 
da macaúba, prevê ainda o culti-
vo de 180 mil hectares em Minas 
Gerais e na Bahia. Da semente ao 
combustível, a Acelen vai trans-
formar pastagens degradadas em 
plantações de macaúba para a pro-
dução de 1 bilhão de litros de com-

bustíveis por ano em sua primeira 
planta na Bahia. Vale destacar que 
os biocombustíveis da Acelen serão 
totalmente drop in e com potencial 
de reduzir 80% das emissões de 
CO2, em comparação aos combus-
tíveis fósseis, isso sem considerar o 
sequestro de carbono.

Além da geração de 85 mil 
empregos para a implementação 
de uma nova cadeia produtiva, 
conforme prevê estudo da FGV, o 
projeto de macaúba da Acelen vai 
criar oportunidades econômicas e 
sociais desde a germinação da se-
mente até a distribuição dos com-
bustíveis, tornando a companhia 
um vetor de desenvolvimento sus-
tentável, injetando US$ 40 bilhões 
na economia brasileira.

Em maio, a Acelen Renováveis 
deu início ao plantio da macaúba 
na sua primeira fazenda-modelo, na 
cidade de Cachoeira (BA), na loca-
lidade da Fazenda Campinas. Nesta 
propriedade serão plantados, apro-
ximadamente, 200 hectares, de um 
total de 1.500ha a serem cultivados 
na região e que receberão mais de 
800 mil mudas de macaúba, trans-
feridas do viveiro de Mucugê, na 
Chapada Diamantina, na Bahia.

O projeto da Acelen Renováveis 
foi inserido no Programa de Ace-
leração do Crescimento (PAC) do 
Governo Federal. Alinhado às prio-
ridades climáticas do país, a inicia-
tiva também passou a integrar ofi-
cialmente a lista do Programa País 
do Brasil junto ao Fundo Verde para 
o Clima (GCF), conforme divulgado 
pelo Ministério da Fazenda em 31 de 
julho de 2025.
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Faustão em coma, com 
falência de órgãos e 
'desenganado'? Equipe se 
pronuncia após estado de 
saúde do apresentador 
preocupar os fãs

Estela leva Anabela para Lauro 
analisar. Zulma e Medeia se en-
frentam. Tamires diverte o Comen-
dador no dancing. Mirtes procura 
Ernesto e revela que está apaixo-
nada. Dita e Candinho sofrem com 
o afastamento um do outro. Sônia 
termina com Quincas. Tamires de-

cide fingir para o Comendador que é duas mulheres diferentes. Zé dos 
Porcos resgata Cunegundes e Quinzinho da gruta. Maria Divina chama a 
polícia para confrontar Cunegundes sobre o roubo de sua peruca. Estela 
sofre pela saúde de Anabela, e Celso a apoia.

Na semana passada, Faustão passou por um transplante de fígado e um novo trans-
plante de rim.

Faustão em coma e ‘desenganado’? Equipe se pronuncia após estado de saúde do 
apresentador preocupar os fãs

Faustão segue internado em recuperação após realizar dois transplantes na última 
semana

Estado de saúde de Faustão: em nota divulgada à imprensa, a assessoria confirmou 
que o apresentador foi extubado neste sábado (09)

Faustão: segundo o colunista Flávio Ricco, o apresentador se recupera muito bem 
e as expectativas sobre o quadro são boas

Filhos de Faustão passaram o domingo (10) no hospital ao lado do pai, em come-
moração ao Dia dos Pais

Faustão segue internado em recuperação após realizar dois transplantes na última 
semana. Em nota divulgada à imprensa, a assessoria confirmou que o apresentador 
foi extubado neste sábado (09). A informação foi revelada em primeira mão pelo co-
lunista Flávio Ricco.

Também de acordo com o jornalista, Faustão se recupera muito bem e as expec-
tativas sobre o quadro são boas. Os filhos do ex-global passaram o domingo (10) no 
hospital ao lado do pai, em comemoração ao Dia dos Pais. A esposa, Luciana Cardoso, 
não esteve presente por conta de uma gripe.

Faustão está internado há quase três meses em decorrência de uma infecção bacte-
riana aguda com sepse. Desde então, ele recebe atenção especial de controle infeccio-
so e reabilitação clínica e nutricional.

A assessoria se manifestou sobre a saúde do apresentador horas depois de o jorna-
lista Ricardo Feltrin afirmar que Faustão estaria “em coma, entubado e desenganado” 
e com “falência dos órgãos causada por uma septicemia”.

Entre os dias 7 e 8, Faustão passou por um transplante de fígado e um novo trans-
plante de rim, que já estava programado há um ano. Não há previsão de alta. 

FAUSTÃO PASSOU POR MAIS DOIS TRANSPLANTES NOS ÚLTIMOS ANOS
Faustão passou por um transplante de coração em 2023, devido a uma insuficiên-

cia cardíaca grave. No ano seguinte, o apresentador precisou de um transplante de rim 
por conta do agravamento de uma insuficiência renal crônica. O problema coronário 
também contribuiu para este quadro.

O procedimento foi realizado com sucesso, mas o novo rim de Faustão apresen-
tou dificuldades para funcionar. O veterano passou por uma embolização, que visa 
interromper o fluxo de sangue ou de linfa de um local do corpo de forma proposital, 
porque o órgão ainda não estava em funcionamento. No tempo em que ficou inter-
nado, o ex-global permaneceu consciente, conversava normalmente e respirava sem 
a ajuda de aparelhos.

Marlon adverte Ryan sobre a vio-
lação de sua liberdade condicional. 
Kami é fria com Marlon, e admira 
Ryan com Dedé. Lucas conversa 
com Marlon sobre Ryan. Vespa ame-
aça Ryan. Leo e Samuel se divertem 
com Sofia e Dedé em São Cristóvão. 
Jaques se aproxima de Davi. Filipa 
tem uma crise e acaba demitida por 

Aurora. Caco e Gisele marcam um encontro de casais. Filipa exagera na be-
bida no bar de Everaldo. Rosa pede que Ayla não conte para Jaques sobre 
sua doença. Everaldo liga para Nina.

RESUMO DE Novelas
Walter é interrogado por to-

dos da Paladar. Pascoal e Gilda 
decidem seguir Walter. Solange 
avisa a Sardinha que não quer 
contar a ninguém que está grá-
vida. Solange fica presa no eleva-
dor da TCA com Afonso. Pascoal 
e Gilda descobrem que Walter e 

Odete são um casal. Odete termina o relacionamento com Walter, e César 
se interessa. Poliana e Raquel confrontam Odete. Lucimar e Jorginho gos-
tam de saber que Vasco conseguiu uma quitinete no prédio em que eles 
moram. Celina confessa a Raquel seu temor de ser descoberta por Odete 
como sócia da Paladar. Eugênio avisa a todos que Heleninha sumiu.

PROGRAMAÇÃO TV GAZETA 
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Gigante europeu pode negociar ex-Atlético 
e tirar Rodrygo do Real Madrid

Mano usa Cruzeiro como exemplo após 
derrota do Grêmio para o lanterna

Cruzeiro foi prejudicado? Simon analisa gol 
anulado em jogo contra Santos

Venda de cria da base do Galo pode ser importante para gigante europeu contratar o atacante 
Rodrygo, do Real Madrid

Grêmio fez um dos piores jogos da temporada e perdeu por 1 a 0 para o Sport, na Arena, em Porto 
Alegre

A Raposa abriu o placar, mas levou dois gols no segundo tempo e perdeu por 2 a 1 para Peixe, no 
Mineirão, pela 19ª rodada do Brasileirão

No cenário conturbado do 
mercado de transferências euro-
peu, o nome do atacante Savinho, 
ex-base do Atlético Mineiro, emer-
ge como uma peça-chave em uma 
potencial negociação de grande 
impacto. Segundo informações do 
Daily Mail, um dos principais veí-
culos de comunicação britânicos, o 
Tottenham Hotspur está na corrida 
para adquirir o jogador brasileiro, 
que atualmente pertence ao Man-
chester City. O clube inglês estaria 
disposto a investir mais de 50 mi-
lhões de libras (aproximadamente 
R$ 370 milhões), um valor significa-
tivo que poderia mudar o panora-
ma das transferências nesta janela.

Aos 21 anos, Savinho se desta-
cou na estrutura de base do Atlé-
tico, onde chamou a atenção de 
diversos clubes europeus antes 
de rumar à Europa. Sua trajetória 
teve início em 2022, quando dei-
xou Belo Horizonte para se juntar 

ao Troyes, time francês ligado ao 
Manchester City. Após passagens 
por empréstimos pelo PSV Eindho-
ven e Girona, o atacante finalmente 
se firmou no elenco do City na últi-
ma temporada, onde participou de 
48 partidas, sendo 36 como titular, e 
contribuiu com 3 gols e 11 assistên-
cias sob a batuta do renomado técni-
co Pep Guardiola. Esta performance 
notável fez com que seu valor no 
mercado aumentasse consideravel-
mente.

Entretanto, a venda de Savinho 
pode estar atrelada a planos auda-
ciosos do Manchester City, que, con-
forme informações do respeitado 
jornalista italiano Fabrizio Romano, 
deseja contratar o astro brasileiro 
Rodrygo, atualmente no Real Ma-
drid. Para concretizar essa transação 
ambiciosa, o City deve gerar receita 
por meio da venda de alguns joga-
dores. A negociação de Jack Grealish 
com o Everton e as possíveis saídas 

de James McAtee e Savinho são eta-
pas consideradas cruciais para abrir 
espaço no elenco e liberar os fundos 
necessários para a contratação de 
Rodrygo.

Relatos indicam que o Real Ma-
drid deve exigir cerca de 100 mi-
lhões de euros (aproximadamen-
te R$ 633 milhões) para liberar 
Rodrygo, um montante que, se 
concretizado, faria dessa a segun-
da transferência mais valiosa da 
janela, perdendo apenas para o 
atacante alemão Florian Wirtz, que 
foi adquirido pelo Liverpool por 
125 milhões de euros (cerca de 
R$ 792 milhões) junto ao Bayer 
Leverkusen.

Essa dança de cifras astronô-
micas e interesses cruzados no 
mercado de transferências mostra 
não apenas a evolução do futebol 
brasileiro, mas também o quão in-
fluentes, talentosos atletas como 
Savinho e Rodrygo se tornaram em 

 Comentarista de arbitragem 
da ESPN, Carlos Eugênio Simon 
disse que o árbitro Wilton Pe-
reira Sampaio errou ao anular o 
gol marcado pelo atacante Kaio 
Jorge, do Cruzeiro, no jogo con-
tra o Santos, no último domingo 
(10/8), no Mineirão, pelo Cam-
peonato Brasileiro. Quando o 
jogo estava empatado por 1 a 1, 
Kaio Jorge marcou o que seria o 
segundo gol cruzeirense. Aos 18 
minutos do segundo tempo, o 
meia Matheus Pereira desarmou 
o volante Zé Rafael, do Santos, 
e iniciou o lance que acabou em 
finalização certeira de Kaio Jorge. 

Jardim cita ‘dualidade de cri-
térios’ de árbitros em jogos do 
Cruzeiro

Em campo, o árbitro Wilton 
Pereira Sampaio validou o gol. 
Contudo, o VAR, comandado por 

Paulo Renato Moreira da Silva 
Coelho recomentou a revisão. 
No entendimento da arbitragem 
de vídeo, Matheus Pereira come-
teu falta em Zé Rafael na origem 
da jogada. “Nada de falta. Segue 
o jogo. Wilton Pereira Sampaio 
estava próximo da jogada e man-
dou seguir. O VAR não deveria 
recomendar revisão. O gol foi le-
gal e a decisão de anular acabou 
sendo equivocada”, disse Simon. 
Comentarista de arbitragem da 
Record, o ex-árbitro Sálvio Spíno-
la também discordou da decisão 
final da arbitragem. “No gol anu-
lado do Cruzeiro, para mim o Ma-
theus não comete falta no Zé Ra-
fael, e teve a intervenção do VAR”.

Derrota do Cruzeiro

A Raposa abriu o placar, mas 

levou dois gols no segundo tem-
po e perdeu por 2 a 1 para Peixe, 
no Mineirão, em Belo Horizonte, 
pela 19ª rodada do Campeonato 
Brasileiro. Apesar de ter feito um 
primeiro tempo muito dominan-
te, o Cruzeiro foi para o intervalo 
com apenas um gol de vantagem, 
marcado pelo zagueiro Fabrício 
Bruno. Na segunda etapa, o San-
tos cresceu de produção, se apro-
veitou das falhas de marcação do 
Cruzeiro e virou o jogo com gols 
dos atacantes Guilherme e Gusta-
vo Caballero.

Classificação do Brasileirão

Com o resultado, o Cruzeiro 
permaneceu com 37 pontos, na 
segunda posição da tabela. O lí-
der é o Flamengo, que tem 40 e 
um jogo a menos.

CRUZEIRO

CRUZEIRO

um cenário cada vez mais competiti-
vo e globalizado.

O futuro próximo promete mui-
tas emoções para torcedores, clubes 

e jogadores, enquanto o Tottenham 
se posiciona fortemente para garan-
tir Savinho e o Manchester City arti-
cula um plano para trazer Rodrygo 

para o Etihad Stadium. A expectativa 
por essas movimentações é grande e 
promete agitar o futebol europeu 
nas próximas semanas.

Após a derrota do Grêmio para o 
lanterna Sport, o técnico Mano Me-
nezes usou o Cruzeiro como exem-
plo para alertar sobre a dificuldade 
do Campeonato Brasileiro. O revés 
de 1 a 0, sofrido no último domingo 
(10/8), na Arena, marcou a primeira 
vitória do time pernambucano na 
competição e gerou uma crise pro-
funda no Tricolor. Em coletiva de 
imprensa, Mano explicou que, no 
futebol, não existem partidas fáceis 
e citou a Raposa como prova. Nas 
últimas semanas, o Cruzeiro foi sur-
preendido e perdeu em casa para 
Santos e Ceará, equipes que lutam 
contra o rebaixamento. “É sempre 
muito difícil quando você perde 
um jogo assim. Eu cuido muito 
para não transformar em jogo da 
vida, né? Esse é o jogo da vida, esse 
é o jogo disso. Porque quando você 
supervaloriza uma coisa, depois 
a retomada é mais difícil. Mas faz 
parte da nossa vida, né? Hoje, ou-
tros times também perderam para 
adversários que provavelmente não 

esperavam. Até poucos dias o San-
tos estava na zona de rebaixamento. 
Hoje ganhou do time que podia ser 
líder. E a gente assistiu ao jogo um 
pouquinho antes de entrar em cam-
po. E acontece, já é a segunda vez. 
Porque esse dia o Ceará também 
ganhou no Mineirão”, disse Mano. 

Mano ainda afirmou que o 
Grêmio não subestimou o Sport e 
criticou a atuação dos jogadores, 
mas disse que o grande problema 
do time é coletivo. “Então, você 
vai vendo que o futebol ensina a 
gente. E quem quer aprender é só 
seguir os exemplos, prestar aten-
ção. Eu trabalhei para que a gente 
não subestimasse o Sport, porque 
realmente o Sport não vencia há 
bastante tempo, mas os seus últi-
mos três jogos foram bem jogados, 
jogou com o Bahia e empatou, jo-
gou com o Vitória e empatou. Mas o 
nosso caso não é um caso de subes-
timar, não achei que nós tivemos as 
dificuldades que nós tivemos por-
que nós subestimamos o Sport. É 

porque a gente ainda comete equí-
vocos que às vezes são meio inex-
plicáveis, você olhando jogadores 
de nível fazendo isso, mas eles são 
melhores do que isso. Então, sem 
dúvida nenhuma, nós temos que 
melhorar como equipe”, afirmou.

Derrotas do Cruzeiro

O Cruzeiro perdeu em casa para 
Ceará e Santos, dois clubes que bri-
gam na parte de baixo da tabela do 
Campeonato Brasileiro, e se com-
plicou na briga pelo título. O time 
celeste não jogou bem e foi derrota-
do por Peixe e Vozão, por 2 a 1, em 
pleno Mineirão lotado.

Classificação do Brasileirão

O Cruzeiro está com 37 pontos, 
na segunda posição da tabela do 
Brasileirão. O líder é o Flamengo, 
que tem 40 e um jogo a menos. Já 
o Palmeiras é o terceiro colocado 
com 36 e dois jogos a menos.
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Desde que iniciei minha carreira, sempre gostei de fotografar. Quem 
não lembra da minha famosa “Canon”, com a qual eu documentava minhas 
festas junto com Rilson, Virgínio, o inesquecível Dirceu Santos, Tony do 
Gury, Mário do Foto Célia e tantos outros? Vejam estas duas fotos que tirei 
nesta viagem de Samantha no Coliseu e na ilha de Capri. A viagem pela 
Costa Amalfitana está sendo espetacular: verão de 40ºC, muita gente boni-
ta, bronzeada, e estou feliz em conhecer outras cidades desta grande Itália.

Aconteceu na última sexta-feira a noite de abertura da exposição da 
artista plástica Yara Tupynambá, que é montesclarense e famosa no mun-
do todo, e os Festejos Populares no Centro Cultural Hermes de Paula. A 
ação é resultado de uma parceria entre a Prefeitura de Montes Claros e 
o Governo de Minas Gerais, por meio da Secretaria Municipal de Cultura 
e Turismo e da Fundação Clóvis Salgado, com patrocínio da Cemig. A 
secretária de Cultura e Turismo, Júnia Rebello, e a subsecretária, Natalie 
Oliffson, receberam os convidados, entre eles a classe artística da cida-
de, representantes da família Tupynambá, a diretora da Fundação Clóvis 
Salgado, a montesclarense Kátia Carneiro, o representante da Cemig em 
Montes Claros, Felipe Carvalho, e o vice-presidente do Instituto Yara Tu-
pynambá, Davi Faria. O evento contou com a presença ilustre do prefeito 
Guilherme Guimarães, do vice-prefeito Otávio Rocha, acompanhados de 
suas esposas Euna Duarte Guimarães e Janine Mendes de Lima Rocha, e 
também dos secretários municipais Glenn Andrade (Aceleração Econô-
mica), Priscila Batista Almeida (Planejamento, Orçamento e Tecnologia) 
e André Kevny Luiz Alves Gomes (Desenvolvimento Social). A exposição 
Yara Tupynambá e os Festejos Populares segue em cartaz até o dia 31 de 
agosto. Na foto: o prefeito Guilherme Guimarães com a esposa Euna, o 
vice-prefeito Otávio Rocha com a esposa Janine Mendes de Lima Rocha, a 
secretária de Cultura e Turismo, Júnia Rebello, e a subsecretária, Natalie 
Oliffson.

Júnia Rebello, Leoni Avelino, Catharine Borges, Jefferson Souza, Nata-
lie Oliffson e Kátia Carneiro.

Depois de um mês circulando por toda a Europa, Jackson Antunes, 
Ana Paula Dias e os filhos, Catarina Antunes e Pedro, que tirou a foto, 
regressaram a Montes Claros.

Quem esteve aniversariando no domingo e foi muito festejada pela 
família e amigos foi minha querida irmã do coração, Marly de Paula, que 
está sempre me ajudando nas pesquisas desta coluna. Que Jesus continue 
abençoando sua vida com saúde, paz e prosperidade.

Osmar Oliva, Rose Andrade, Cecília Schmidt, Nilce Veloso, Onofre San-
tos, Felicidade Patrocínio e Hélio Brantes.

Noelma Rezende, Juan Frois e Maria Cecília Ribeiro

O verão europeu este ano superou todas as expectativas e o calor está 
insuportável. Claro que estou sempre dentro das águas azuis do Mediter-
râneo.

INFRA BUSINESS
De hoje até quinta-feira, a Triama Norte, através do diretor 

Gilberto Gualter, seu filho Guilherme e equipe, participam na 
ExpoMinas, em Belo Horizonte, do “Infra Business”, evento 
de infraestrutura da construção pesada de Minas Gerais, onde 
apresentarão, no estande, a linha completa de máquinas pesa-
das para pavimentação, construção e mineração, com condições 
especiais. Vale conferir!

JUBILEU DE DIAMANTE
A grande festa do “Jubileu de Diamante”. Na próxima semana, 

quando chegar aí em Montes Claros, estarei dando início à or-
ganização da minha última festa deste ano. Com a graça do bom 
Deus, estarei comemorando, no estilo dos meus grandes bailes 
que aconteciam no AC, a noite do Jubileu de Diamante. Vamos 
relembrar os bons tempos com muito estilo: os homens de terno 
e as mulheres de longos. Me aguardem...

QUEDA POPULACIONAL
Maternidade às moscas. O Japão encolheu em mais de 900 

mil pessoas em 2024 — a maior queda populacional já registra-
da. O país soma 120 milhões de habitantes, bem abaixo do pico 
de 126,6 milhões em 2009. Apenas 59% dos japoneses estão em 
idade ativa, o que preocupa a situação socioeconômica do país 
nos próximos anos.

UM ABSURDO
Setor exclusivo. O Tribunal Superior do Trabalho vai gastar 

mais de R$ 1,5 milhão até 2027 para manter uma sala VIP ex-
clusiva no aeroporto de Brasília. O espaço, com 44 m², carro 
privativo e atendimento personalizado, será usado apenas pelos 
27 ministros. Segundo o TST, a medida visa garantir segurança e 
evitar “pessoas inconvenientes”. O país em crise, com fome, de-
semprego e poder de compra cada vez mais escasso, e o Tribunal 
investindo um valor altíssimo nessa “sala VIP” para ministros...

TEMA CENTRAL
O tarifaço já virou tema central entre os brasileiros. Uma pes-

quisa do Ipespe/CNN Brasil apontou que o embate com os EUA 
está entre as notícias mais lembradas, com 14% das menções 
sendo sobre as tarifas, o que elevou a percepção de cobertura 
favorável ao governo Lula para 31%, contra 41% de opiniões des-
favoráveis.

FRENTE A FRENTE

Com muita garra e determinação, o North Esporte Clube conquistou o título do Campeonato Mineiro Módulo 2. Parabéns a todos pela 
dedicação e pelo título! Vocês mereceram!

APP DE TRANSPORTE DA FACÇÃO - A Polícia Civil do Rio de Janeiro descobriu um esquema de transporte ilegal operado pelo 
Comando Vermelho em Bangu, no RJ. O app clandestino era imposto a 300 mototaxistas e movimentava R$ 1 milhão por mês. A facção 
proibia que os prestadores de serviço usassem aplicativos como Uber e 99.

O AUMENTO DAS TEMPERATURAS - Não provoca apenas desconforto. Ele representa uma ameaça concreta à saúde pública. 
Pesquisas mostram que ondas de calor já estão associadas ao crescimento de doenças respiratórias, cardiovasculares, neurológicas, renais, 
além do avanço de arboviroses como a dengue. O calor, literalmente, adoece.

AS FESTAS DE AGOSTO - Estão agendadas para começar nesta semana. Catopês, Marujos e Caboclinhos comandarão o momento, 
celebrando a cultura, o folclore e a fé.

MSD SAÚDE ANIMAL - Realizou acordo com a União Química Farmacêutica para a venda da fábrica que havia sido fechada no ano 
passado em Montes Claros. A informação foi publicada pelo Diário do Comércio e traz ampla repercussão positiva para a cidade. A conclu-
são da transação está prevista para o final deste ano, após as aprovações regulatórias. A União Química Farmacêutica ainda não anunciou 
o que será feito na unidade adquirida. Contudo, o negócio deverá ser concluído nos próximos meses.

PARA FINALIZAR - “O melhor dia é o que você está vivendo hoje. Agradeça e aproveite o aprendizado de cada momento. Seja gentil 
consigo e reconheça que acertos e erros são ensinamentos para um melhor conhecimento.”

VAP VIP


